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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Ministerio da Guerra

Por decreto de 7 do corrente, foram trans-
feridos para )) 10' batalhão de infantaria o
tenente-coronel (ommandanle do29' Silvestre
Rodrigues dr Silva TriIt'assos; e dagneile para
este corpo o coranel command .ante Seba•stião
Raymundo Ewerton.

Ministe rio da Agricultura

Por d-01 • : • 'w: (IP 8 do e , 	vxonerado,
a s.ti p:di(1)). do cargo de commandante do
corpo I IV 1:i p li I ). IVSõ te') lt?-e01 .011e1	 Joiiíi

Stla reS Nei it e nomeado para o dito Ioga'. o
tenetc.e-ccronel do corpo de engenheiro: An-
tonio Ernesto Gomes Carneiro.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio do Interior
Expodiento lo d:a 7 di jon3iro d, 18)2

•
Foi naturalisadc) cidadão brasileiro o subdito

po ,:tuguez Joaquim da Costa Araujo.
- Ae..eusol-se o recebimento do oficio do
see ..:(1 tario )1) Senado, de 30 de dezembro
iino, no qual communica ter o mesmo Se-

nado em sessão do dia anterior, approvado o
parecei da conunis são ti con::Citatição, po un), s

dipliallaela, nWePicando a renuncia apresen-
tada pelo senador João Severiano da Fonseca,
e declarado vago o logar qt e.  occupiva no dito
senado, na. qualidade de :representante- do
tricto Federal.

— Declarou-se ao director geral da assisten-
eia m edico-legal de alienados, que pnde ser
állmitt ido no Ilospicio Nacional o enfermo de
quem trata o officio do presidente do estado
de minas Geraes de 19 de dezembro ultimo,
satisfeitas as disposições regulamentares.
11 , [m-se ombecinwato ao referido presidente.

— Declarou-se ao engenheiro do ministerio,
qtu. fica approvada a des:gnação que fez do
cidadão Manoel Gomes Pereira Valente para
substituir com os mesmos vencimentos, no
cargo de fiel do deposito da drectoria de obr-s
e encarregado da conservação da parte do
minei') da Quinta da Boa yista não ommada
peito Congresso.

— Remetteu-se ao director da Casa de São
José o r • queritnento em que Justa Emilia da
Silva Cosia. solicita de novo a admissão, da-
(lucile asylo, do menor Aristides Canuto de
Aquia

— Remetteu-se ao Conselho da Intendencia
afim de ser tomado na considera-

ção que merecer, o rquerimento no qual o
bacharel Joaquim Tavares Guerra solicita
concessão para estabelecimento de, um mata-
douro no locar denominado Pavu na, districto
da Capital Federal.

— Requisitou-se a() Nlinisterto da Fazenda
a exp -dição d, ordem para que se, bule-

:
Ao engenheiro Fran eiseo Joaquim Bethen-

court da Silva a quantia de 2:518S120. por
elle despmdida cota as obras do lazare to da
Ilha Grand..

Ao almoxarin, tia ca,:a de S. josé a do 	
1:001se)(50, qtle (1 , spendeu. no mez find(Y, com
o pagamento (I() pessoal daquelle asylo.

— Requisitou-se do IlleS1110 IlliniSterio a eX-
I lediçãO de ord.an para que se paguem:

Os sala rios vencidos em (1 ,zembro ultimo
pelos s-rvent ,s da Inspectoria G. e rtl (1 , Ily-
giene. Instituto Na eional (12 Ily )ziene, Labora-
torio Y).....ional de .1nalyses e Directoria Geral
de Estatistrea.

As s .guintes quanDas
importam:ia_ de objectos forne-

cidos companhia litho-typNrap:tica á
raf..r:•1;) insp:•etoria

d .. transpore .s volte 'Ilido:: 1>.,I0
Lloyd Itrazileiro á e011ta lit Ministerio do In-
terlor.

— do da Fazenda a
exp-dição d e orl e m paia que s e, ja indemni-
zado o erienbeiro Francis ,:o Joaquim Bethen-

cotia da Silva da quantia de 520, importan-
eia que despendeu com 'opagamento dos ven-
cim entos: dos empregados do escriptorio das
obras deste tninisterio, relativos ao mez de
dezembro ultimo.

merp~i

Inspetoria Geral de Saud e dos Portos—R:o
de .Taneiro, 5 (1 :e. janeiro (1 ,3 1892.

s2nhor litiistro—l'enlio a honra d e com-
municar-vos qu e de 12 dezembro ultimo ide 1
de jarrira enleante Ibratil desinfectadas, por
s ,rem procedentes de SantoS, 33 embarcações.

Durant,? igual p .riodo foram inspeccionados
3C) navios, surt()s neste porto, nos (1 mies foram
executadas todas as medidas 110CessnilT;i1S á Ily-
giene de bordo.

A S. Ex. o Sr. Dr. José Ilygino Duarte
Pereira, Ministro de I.:stado dos Ne:zoe:os do
Interior.-0 InspTctor geral, Dr. José de SoP4zet
d-.; Silveira.

Ministerio da Justiça
Por pOrta pias de 8 do corrente:

Foram exonerados a pedido:
Do cargo de subdelegado da freguezia da

1,ag'a o Dr • José Arthur Farine de Ainoed;
Do de supplente do subdelegado (I() 20

districtn da freguezia de S. José o cidadão
Manoel Jose Lopes;

Do de 3' supplente do subdelegado do 2'
(listricto da fre.gatezia, de Sant'Anna o tenente
João da Costa Barros Sayão.

—Foram nomeados:
Para o cargo de subdegado do 1 0 districto

da fregliezia de S. José o cidadão Theodulo
Pupo de Moraes;

Para os cargos de 1 ,, 2 , e 3' supplentes do
sublegado do 2' districto . da freguezia de
S. Jose, o capitão Alberto Coelho de Oliveira,
e 03 cidadãos ,Josê de Souza Costa e Alberto de
Darmos Franco;

Para. o cargo de skibilelegado da freguezia
da Lagôa o Dr. Carlos Augusto de 13rito e
Silva;

Para o Cal';2:0 de 3" simplente do subdelegallo
do 2" ti istricto da feep,otczia, de Sant'Anna o
cidadão Francisco Jos da Motta Junior.

— Concederam-se licenças:
Por tres mezes cota o ordenado a que tiver

lia fórnita da lei, ao bacharel Clemente de
Oliveira Mendes, juiz de direito da comarca de
Lavras Diamantinas, no estado da Balda., para
tratar de sua sande;

Por dous inezes, nas mesmas condições, ao
bacharel José Joaquim Ferreira da Costa
Braga, 2' pretor do District.) Federa!, pua
ikutieo

FOra!li
filladr0 IlteZeS, COM ti t n Vdell:1410 o (pile

fivet • (ljrejlo,na da lei, a licença ultint).-
m ilen te euneedida ao bacharel Alvaro l'«Ireira
dc Cerqueira.	 (be direito da comarca de
Japarantba, no estado de Sergipe. pa l .): ti'.
de sua sande

Por dous inez s, a licença ultimamente con-

(.c.:e1 1/1-ii;i1 ,1.iatioi 7,1);(14,11('i‘	I lii..eli I. o3o(s1(	 ) (	t .	d);(à'll.;''s lettan‘C2i (.1),
110 mesmo tstado. loala hm it.kitt:co.



19:782',$590
	  9:542$850
referida thesouraria e á

cozi tadona ; 	 .	 •
• Da 4:000$ á thesouraria de fazenda do Mara-
nhão, por conta da verba—Força naval—do
mesmo exercicio.—Dause conhecimento á ci-
tada thesouraria e á contadoria

—Ao Ministerio da Agricultura, rogando ex-
pedição de ordem para ql13 das confas apresen-
tadas pela estrada de Ferro Central da Brazil,
leativas ao fortrcimento de carvão da palra,
sejam discriminadas as que pertencem ao com-
missariado geral da armada e ao arsenal de
marinha da Capital Federal. •.

—Ao Quartel General; approvando .o termo
n. 2, lavrado a bordo da rebocador Lima Du-
arte em 15 de dezembro, para • isentar o rasp s

-et ivo com m issa ri o da rospansa bi Hada de di-
versas objectos i u teis . —Re ma t teu-s e o termo
á Contadoria.

—A' Contadoria
Mandando indemnisar a ex-praça do corpo

de marinheiros nacionaes Claudio José dos San-
to:. da importa neia de 99900. que despenileit
com passup;elis. , cia I ta (In i a esta capilal, par
occasião da sua baixa ;.-

Mandando adiantar, mediante fiança, ao
carpinteiro dá 24 classe •Sabinoe-josk- do Linda a

Ministerio da Marinha

Expo nento do dia 7 de , j melro do' 1,92

Ao Ministerio da Fazenda : •
Rogando a concessão dos seguintes credi t os:
De 39:779$147 á Thesouraria da Fazenda da

Bahia, por conta das seguintes verbas do ex-
areai° de 1891 :

	

Muniçõcs de boaca 	  4:098S650

	

Munições navaes 	  6:355$057
Material da construcção •na-

val 	
Combustivel 	

—Communicou-Se
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—"Approvou-sa o acto pelo qual o governa-
dor dg estado de Pernambuco concedeu tres
mezas de licença, provisoriamente e sem ven-
cimentos; ao juiz de direito da comarca de
Ingazeira ; • naq uelle estado, bacharel José Fran-

. cisco Ribeiro Pessoa, para tratar de sua
sande.: •	 ,

—Recommendou-se ao governador do estado
de Sergipe quê mande. proceder, nos termos
da-art. 211 do Codigo _Penal, contra os juizes
(Te direito, bachards Gumercindo de Araujo
Bessa e • João Gomes Barreto, afira • de que
poss. im ter logar as medidas indicadas no seu
tel?gramma da• 31 do mez findo. -

..

Expediente do dia 8 do janeiro de 1892

SoliCitou-se a s expediçá,"o de ordens:
Do Miiiister:o da Gnerra„, para que provi-

dencie ziflin de que o coronel do exercito João
Vicente Leite de. Castro e o ex-major fiscal
do 3 , batalhão da brigada policial Gentil Eioy
de Figueiredo indemnisem o Thesouro Nacio-
nal., o primeiro da quantia de 271$994, e
segundo da de 124$445, restos das • impar-
tancias'que receberam para compra de cavai-
gadura.—Communicou-se ao commandante
brigado policial.

Do Ministerio - da Fazenda para que,Spjam
pagas as seguintes quantias:

'De 2:598$666, importa.naia diSpendida du-
rante o mez findo com os alugueis dos predios
occupados pelas estações de postos policiaes;

De 837$448, despeza feita diirante o mez
findo com os reformados da brigada policial
desta capital;	 •	 • •

De 1:110$, despeza feita durante o referido
mez com os alugueis dos predios oecupados
pela se'retaria do regimento de 'cavalaria,
quartel do 2 batalhão (Te infantaria, e enfer-
marias da brigada-policial; 	 -

De 120$, importancia da despeza feita no
/mesmo mez com os serventes do Tribunal Ci-
vil e Criminal;

De 1:063$066, importancia do5 alugueis dos
predios em que funciona o Tribunal Civil e
Criminal relativos ao mez findo;

De 4660$506, importancia de despcza feita
durante'o mesmo mez com a féria dos empre-
gado, operarios e presos da divisão criminal
da casa de correcção;

De .3:000$, despeza feita. durante o • mez
findo com a conducção de cadaveres, enfermos
e alienados.

,.Ministerio da Fazenda

Por portarias de .7 do corrente, foram
concedidos 00 dias de licença ao 3 , escriptura-
rio da Thesouraria da Fazenda do estado da
Bahia Alexandre da Costa Nunes, e ao Pra-
ticante da do Pará Antonio Aurelio Oàes de
Manezes; com vencimentos na ffirma da lei e
pira .tratarem de sua sante onde lhes con-
Vi.?P.

' Expediente do dia 4 de janeiro de 1892

Requisitou-se do Ministerio da Instalação
Publica, COiTeiO3 e Telegraphos cópia ,tio de-
creto que aposentou o economo do Instituto
Benjamin -• Constant José Jacintho da Rocha
Una. •	 • '•

Devolveu-Se ao da Agricultura, Cominarei°.
e Cle..ras' Publicas quatro recibos, na impor-
tancia total de 455$500, referentes ziS daspezas
feitas pelo administrador da etzenda da Boa
Vista, Romualdo Alves de Oliveira, durante
o; mezo de agoelo e setembro unimos, por
conta . da quantia que recebeu para satisfazer
os pagamentos a seu cargo, afim de que sejam
devidamente Miados, ou organisada uma
folha de.piga mento do conformidade com elas,
a qual deverá . ser . préviamente processada
pelo dito ininisterio.

Autorisou-se á Thesouraria de Fazenda ao
estado da Bahia, a . mandar dar exercido na
alfandega do mesmo estado, como addidoeaté -;

- .
. REQUERIMENTOS DESRAMADOS

Companhia Viação Ferrea 'S'apucally, pedin-
do restituição do safio proporcional, na impor-
tancia de 5:213$100, que de mais pagou pela
compra, que fez; da Estrada de Ferro Santa
Isabel do Rio Preto, visto ter pago o imposto
de transmissão de propriedade.—Restitua-se.

Capitão do exercito Florimundo Collatino
dos Reis de Aleijo Góes, 'pedindo o abono 'da
gratificação a que tema, direito, por ter sido
encarregado, pela Thesouraria de Fazenda
do estado de Goyaz, de entregar ao .Thesouro
Nacional a quantia de 100:000$000.—Deferido
nas termos do parecer.

Adolpho do Amnaral, pedindo a entrega de
cinco apolices tio valor nominal - de 1:000$ elo
emprestimo nacional de 1880, "pertencentes a
Macedo, Sobrinho, Abreu &•Quartim, as quaes
foram penhoradaS por Monteiro. de"Barros,
Narciso & Costa e mandadas entregar por al-
vará do juiz da Camara Commercial.—Cum-
pra-se nos termos' dos pareceres.

Dr. Torquato Rodrigues Vilares, por seu
procurador, pedindo que lhe seja restituida a
import-ancia do imposto d9 transmissão de
propriedade pago pelas apolices pertencentes
ao extincto acervo de Matlieus Gomes do Vai,
de quem foi inventariante, assignando termo
de responsabilidade yilo qual Se obrigou a
apresentar no prazo de 40 (lias o' conheci-
nrnto . do referido imposto. —Restitua-se, de-
pois de assiguado o termo . de responsabili-
dade.

importancia de très meses de soldo' para fazer
uniformes, devendo indemnisar o Estado-, de
conformidade com as ordens em ,vigor.—Coin-
municou-se ao Quartel General ;

Mandando entregar ao eX-marinheiro nacio-
nal Antonio Francisco de Albuquerque Barros,.
depois de provar ,tizt identidade, a quantia de
128$500, peculio que fez quando aprendiz ma-
rinheiro da escola de Pernambuco.

—Ao Ministario do Interior, transmiáindo
a cópia da synop3iS (Lm papeis referentes aos
terrenos da Praia da Saudade.,

—Ao chefe do estado maior general •:
•Mandando embarcar em um 'dos navios da

esquadra o aspirante Haroldo da Ponta Ribeiro
Schiller.—Communicou-se a Escola Naval ;

Communicando terem . sido nomeados
para em commissão . organisar a biblio-
theca para as guarnição dos navios da arma,
da nacional o capitão tenente. Carlos Vidal de
Oliveira Freitas e os l os talantes Taneredo da
Castro Jauffret e Eurico Lafayette Dias Lopes.

—Ao vice-almirante Joaquim Francisco de
Abreu :

Autorisando a contractar a constata-
ção de uma lancha a vapor, de madeira, a qual
será entregue ao cruzador Almirante Barroso,
quando tocar na Inglaterra ;	 •

Declarando que os officiaes que se acham
estudando na Europa •sã podem dalli reti-
rar-se em virtuda de ordem • deste minis-
terio, • ainda mesmo que tenham concluido
seus estudos, recommenda que faça com
que os IlleSIDOS officiaas auxiliem a' fiscali-
seção dos navios em construcção sob as ordens
do capitão de mar e guerra João Cindido Bra-
zil, sendo que tal fiscalisação deve ser a mais
escrupulosa, tanto dos navios em construção
na Inglaterra como o> que Se estão abricando
em Toulon.

— Ao inspector do arsenal desta capita/
Autorisando a mandar entregar ao cruzador

Parnaltyba mn escalei. de oito remos que foi
construido para o cruzador Almiran,e Taman-
d2rd em substituição a um de dez remos do
primeiro navio crie foi julgado inutil.—00111-
1111Mie011-se ao quartel general ;

Communicando terem sido nomeados
cano Antonio Teixeira e José de_ Souza Cars
neiro da Cunha, este para o lo2ar de contra-
mestra e aquelle para o de mestre da afficina
de espingardeiros;

Declarando que nesta data são deferidos os
requerimentos de Alfredo Augusto de Faria,
Angelo José Barbosa, Casimiro José de Araujo,
Francico José da Costa, José Emiliano do Car-
mo, Luiz Borges de Mattos, Nabal Arnaud e
Oscar Gomes Couto. alumnos da Escola de Ma-
chinistas, approvados nas materiasdo l o armo;

Accusando o recebimento cio officio que-
acompanhou as cópias das termos dos exames
que prestou na Escola de Machinitas . o sar-
gento Alfredo Julian() da Silva, o qual tatu
de preencher a condição de dons annos .da
pratica nas officinaS, conforme o regulamento
de 13 de outubro de 1890.

—Ao inspector do arsenal da Bahia, com-
num icando ter sido prorogada por tres mares
a licença concedida ao amanuense da direc-
toria de cozistrucção naval Fernando de Paulo
da Athayde, para tratar de sua sande. • .

—Ao contador da Marinha:
Mandando:
Comprar passag.en&de I a classe para o mestra

da officina de artilharia Eduardo Augusto da
Silva Nunes e contra-mestre das obras de
mar g lo arsenal desta capital, José Maria da
Costa, que seguem em conunissão" para a Euro	 -

.
Abonar ao contramestre Caulino José Vas-

co, nomeado patrão-mór da capitania do
porto 'de Santa Catharina, a a ,juda. de custo
da 100 . , mareada na taballa • n. 9 do decreto
da 18 de outubro da 1890;

Declarando que a Empraza da Obras Pti-
blicas cio Brazil é' autorisada a fornecer para •
os encouraçados _Rica:ft:te:o e Ave/a/Jazi os
tubos para condensadores e buchas ou porcas
para 'os mesmos. -

nova ordem, ao chefe de secção da do Pará,
João Francisco de Souza, percebendo sómente
o ordenado do seu emprego, de accordo com
o art. 19 da lei n. 3313 de 10 de outubro • de
1880.—Deu-se conhecimento á do Pará.

Expediu-se aviso circular a todos os minis-
terios requisitando a' remessa, com a maior
breválade possivel, da distribuição dos cre-
ditos para as desperas a seu cargo na exercicio
de 1892, afim de  se poder dar as necessarias
ordens; ás theSourarias dó' fazendO dos diversoS
estados,
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—Ao eapii tão do poeto das Altt,gõtts. PCI114-
tondo para informai' os papeis relativos ao 1"
(11(10 de tuna ajuda de custo que flizein o 9'
eseripturario alfandega do Penedo, Epa mi-
ninadas Newton Caliet e do offieia i de (t,searga
extinto .luventino Fernandes dos S'antos, pelo
serviço de inventariar o materitil la prati-
cagem da barra do rio S. Francis .(a,

REQUERIMENTOS DEsi,At'llAlx./S

Companhia de Marmores o Ladrillios.—Não
palie ser «tt en(rda par não ser p o rmittdo par
lei a tequisição do tw,s filtros ; Inas que quando
danes 1)011Ver wees...zidad:) e as ta bellas auto-
risanan sua compra, será ll- 00011)ailltia
110tilicalla para entrar em «juste com est() Mi-
Ilist'riO.

Ministerio da Guerra
Por portarias do 5 do corrente
Declaroo-se sma effeito as de 7 (1).jullio

anno passado que 110ille011	 Aureliano
da Costa para o togar (1.‘ almoxarife e com-
prador do Hospital Militar de Niaao, na e50010
de "Matto Gro sso, por não t, , r acceitado il, dita
nomeação, sendo nomeado para o referido
togar Paulo de Vaseoneellos.

roi nonrado Manoel Antonio de Carvalho
Costa para o togar. ill 1 crina mente exerce,
de fiel do a linoxari f3 e comprador do Hospital

do estado da Parallyba.
— Concederam-se as seguintes licenças

' Ao Dr. Adolpho Frederiect de Lima Freire,
professor interino da cadeira. de sei 211
physicas O DatlInleil	 ES:COla	 (10
e.?ará,	 t• nn gOSar aS ferias fora do dito es-
tado;

A() eapollão-capitão reformado do exercito
padre Estanislatt Maria Cociizzi, para resi(Fr
na Europa

Ao assistente do observatorio /to Rio de
Janeiro João Evangelista de Lima, por s?is
!nozes, sem vanainiento, P111 prol'OÁZI(,•rt0
C0111 acha para tratar n 'goeins
Sell lu (cresse.

Expediente dr)	 de Janelv.i de 1092

Ao Sr. Ministro da Fazetela,solicitando pro-
videncias afim de qu e sejam pagas as sego bifes
contas : a 1,iijZ 4lac:110 Ila illip • irta	 dl"
1:635S900 o a Companhia Lytho-TypograpIdea
/ri de 71' .r)on, provenientes' de objectes de ex-
pediente q tio forneceram a diversas repartições
deste ministerio durant o corrente exer-
cido.

—Ao general ajudante gen eral, declarando,
ein resposta ao seu oficio n. 17 de 2 do cor-
rente, que é approvoda a proposta que o
inspector geral do Serviço Saltitaria do Exee-
eito faz (In rimem:atentivo ( h) .1) et i o.,; () Ray_
mundo IP Vasconaellos pira diri g ir a pitar-
macia militar do estado (las Alag,',Os, ficando
sem efreito a sua designação para o de Malta-
Grosso.

—A' Report:Cão do Ajudante General
Approvando a proposta que faz o inspector

geral do Serviço Sanitirio do Exercito do 1112-
dico de 4', classe Dr. tilysses Paiva para servir
na guarnição do estado do Rio Grande do
Sul.

Nomeando o tenent o Adolpho Mui Filho
para exercer o togar de auxiliar da commis-
são encarregada da construeção das linhas t e

-legraphicas do Rio Grande do Sul.
Transferi ndo
Os aW'res João Manoel Estreita II , Vill-)roy

•In 12' tvginunto d cava liaria para o
Paragnasa't de Barros (10 5' para o 4 da

mesma, arma, o Olympio do Ara lijo Oliveira
Goonavães. ( 1(t 2.1" iyara o 9 1" batalhão do io-
IU ii taria

Para ;E Escola Militar do estado (lo Rio
ttra tido do sul a li"PIU:a eoncodida, pae porta-
ria da 2t; de d yzembro ultimo. ao 2 cadete
2' sargento do 93 , batalhão de inlitntaria
David Augusto Villeroy, para matricular-se
na desta capital.

Cialeedendo as se;..mintes licenças:
Para no anuo corrente se matricularem

nas escolas (In exercito, se houverem va-
gas e satisfizerem as exigeneias regulamen-
tares 71S s?guintes praças:

Na Escola Militar da capital, soldado (lo
I , regimento (h eavallaria. Julio Edmundo
Paes de Figuereido, stvit(1() dosde já fi-
car à disposição do cominando da escala, e

cadete do 7 ,) batalhão de inflintaria Ma p
-cionillo Gonçalves barroso, a quem já se con-

cedeu licença por poetaria de 11 de agosto do
a imo proximo passado,

Na Escola :Militar do ltio Grande. do Sul, o
2 , cadete Raul Augusto Villeroy, devendo
desde já ficar á disposição do ennunandant
da escola.

Ao particular 1" sargento do 2 , regimento
de aKilharia Fernando Carvalho Rodeigues
da silva para, de ora em deante, assignar-s?
Fernando da Silveira e Silva.

Para tratamento de saude onde lhes convier
aos seguintes altunno: e praças do corpo de
aluirmos da escola militar desta capital
Polohepio Sergio, Pompeu Jacome, Antonio
Gomos Dantas, Jor,£e Smith, Feliciano Pinto
Pessoa, Angelo de Souza Franco e Francisco
de Sequeira Menezes, por Ires mazes ; Olavo
Oetaviano Pinto Pessoa, João Joaquim de Oli-
veira Reis. Miguel tino (los Santos, Luiz Fi-
'lime de Oliveira Barreto, °limbo Mesquita
Vasmncello s , Frederico Guilherme do Ainaral
Savaget, José Francisco de Lima Mindello
e Augusto de Mello Braga, par (botas mezes
Austriclino Pereira JorAe e Gustavo Frederi-
co Bento Mulher, po p um ma ; ao sargento
ajudante. Pont:autora Sebastião Campello e ao
soldado addido 11q0e110 corpo Armando Pinto,
tainbem por dons mezes. lodos inspeccionados
em 21 de Dezi)mbrn findo.

Mandando :
Dar baixa de serviço do axorciin, par in-

cala (cidade physica. ao alumie) da escola
militar da capital Augusto Belfort das Ne-
ves.

Desligar desde já do 9' reginp)nta 13 ea va l-
iaria os s (Idades José Cava tanto de Carvalho
G111111111`50S o Luiz José itulrigues, visto terism
de seguir pira a Escola Militar do estado do
Rio-Grande do Sul, 'afim de se matricula-
rem.

Reeolherem-Se Aos' 50115 empo.: os 2 ,n lenn_
tes; Cativado Ntillev do Campos, (lo 3' batalhão
(10 anilharia de posição; João Miguel Ribas e
o I , tenente João Simplicio Alves IIP Carvalho,

ambos ilo regimento de art ilha via (le eam-
panha.

Abonar passagem, ata ao estado de Sergip),
ao alumio() da escola militar da ('1(1)1 tal Odi-
lon Corialano de Azevedo, devendo indemni-
sar os cofres publicos na (*Orilla da lei.

Trancar a matri .Jula com que o alferes An-
tonio Francisco Nlart : ns frequenta as aulas da
Escola Militar do Rio Gratule do Sul.

In 5p 'acionar (I? 50 tule o continuo do línspi-
tal C2ntral do Exercito Ali pio Magalhã es Lo-
pes Rodrigues.

Fizeram-se as neeessarias communica-
ç5es.

REQUERIMENTOS DESPACIIAIMS

Capaz:1.0 reformado Antonio de Lima Bucho,
al feres André Lion de Padua Fleury e tenen-
te reformado Joaquim Francisco Gadelha.—
Indeferidos.

Francisco Javary de A Vila. —A ' pretenção do
supplicante se oppõe o § 2 , do art. 43 do re-
gulamento das escolas do exercito.

Alrert':.; Antonio Francisco de Azevedo Volte
e cabo (IP eSinadrit- .10a(plini Barboza (los
Santos Futta(10.—Não lia vagas.

Primeiro tenente Jos('? Feliciano Lobo Manila
e Carlos Atigusto.—Não tem togar em vista
das informações.

segundo cadeia 9 , sargento :n lanoel
Boas Nogueira da Gama ,c) supplicante
pode sor to tendido 51(4 isfeit as Os (lis(1( (sições
art. 54 do reg-ui:Intento 111ç5' escolas tiOlitares.

Leopoldina Maria de Jesus e 1301liaei; l. Ma-
ria . —Os filhos das supplica ntes devem ri reque-
rer pelas canaes competentes.

Ministerio da Agricultura
Por portarias do R do corrente:
Foram concedidos fres mezes de licença st.iia

lia fórinn /Ia 1?i, ao armazenista
da Estrada le Ferro C..ntral tio Brazil Ran-
doliVio Pereira Borges, para tntar de sua
~ide 011110 lhe COnvier

Foi maneado o agrimensor Catão Vicente
Cio' Ibo IyAra O cargo de ajudante da commissão
(IP IllediçãO (1t , t 'MUS (111:' nillevi011a 110 11)11111-
vipig	 .repflnyM1), eSt 310 do Rio Grande
( 10 sul , CO) (,5 veneimannis que lhe compe-
tirem.

DIRECTORIA DA AfiRTCITTUR

Dia Ft d • innpirn do 18)2

An P112' '1111 'iro .I,; ;;A Esta e in de Lima Bran-
dão, (1.)(;1(tra)ido ter sido disp ensado a seu pe

-dido o cidadão Frederico Ernesto Estrela de
Villeroy do togar de membro da commissão de
syndicaneia (lua rum:Arma. na Inspectoria Ga-
rai das Torras e Colonisa.ção, e bem assim que
foi nomeado pra	 O tell?IltP-e0r0-
11e1	 Josã Entalir) da Silva Oliveira.

REQuERINIENTú8 1r.;;PACHAD08

Dia 2 -1 0. dozembra ile 15)1

Lloyd Brasileir0. sue;i0 do na rega e:1( t
Empreza de Obras Publicas no Brazil, pedindo
que os f unecionarios da atra n(hoga e (1 t. repila i-
ção ni tarja .011 011 pregado dos despaeltos no por-
to da Amarração, no Piauhy, su j In) antorisados
a concedia. o despalio na vespera do dia da
chegada dos paquetes, visto que a datiStila 9,
annaxa ao decreto n. ed 1 da 22 de outubro
ultimo impoz ao Lloyd O. obrigação da demo-
rar OS se os paquates no referido porto sol 0(11-
tu' filia 11'0 llOraS, mio maximno. O	 lirt0 poderá
S(')' exeetitado Si Ilil o St' der o despacho previo.
—1)eferido, Expeeam-se Os competrutas 'A V kW,

aos Ministerins da Fazonda e Interior.

(1,(3nuni... n .1, 15)2

Bernardinn Nu nos Thevenar. 1,1(1'11(14) provo-
gação, por se i s urzes, do prazo de um anuo
(pie concedido para medição ( 1; 1 5 t,.1T05
que adquiriu no valle. Iln Pa panapinema. (' 1-
11)10 do Paraná. para locali sação de immigran-
t —

Dia 8

\Vinham & Geo l'ait, stice-ssores de \V illiuuu
Tait & Comp., pedindo worc»..t.ação ate

julho do corrente anuo, do prazo de Ires
almas mareado na. clausula. 1 do eontracto,
que celebrat'am em 3 de dezembro de 1888.
para introdu'ç'ão de 900.000 immigrantes.—
Indeferido.

Vicenlo Fra neis:so Pitteri pedindo ser re.
integrado no Jogar do auxiliar do serviço do
immigração, junto à 1 .gaçã( eu) Roma. —
Indeferido, pa' ler sido oxt hien) o serviço do
propaganda na Palia.

Antonio Jose da Itoolta pedindo p.1ra . fi--(0'
sem effeito o reguem imento can que o seu pia,.
curador, por equivoco, solicitou propagação
do prazo mareado no seu contracto de. nucleos
coloniaes eia S. Paulo, para acquisição das
terras do primeiro nueleo quando o que pre-
tendia requerer era a transferencia desse.
contracto ao Banco Lavoura e Commercio
Brazil.— Tendo sido declarada caduca em 17
de dezembro findo, a concessão a que se l'Pfere
esta podido, nada ha (pi O deferir.

Companhia Melhoramentos do Norte (In
Brazil, como cessionaria do coulraclo «do-
brado com o Dr. Antonio Sengzoni, para fon-
dação de um alude° colonial da 5(to (*amibas
em terras devolutas do estado da Bai l ia, pe-
dindo proro;:,,ação por mais sois !nozes do praz()
mareado para a proseiltaça o (11-: planta-, e
tralualhios rel t j vo.: á respel v a ttivd iça o. —

(lopok la vrado o 1011110 h" tia ttsfereir.ia
ne .4,a, secretaria poderá. este ministerio re-
solver sobre o pedido de pvorogação.
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• Companhia Villa 'Brandão, ces.sionaria dos
contractos celebrados com José Ferreira da Silva

, e outros, e com o Dr. José Vicente Marcondes
Romeiro e outros, para fundacção de nucleos
coloniaes no estado de S. Paulo, solicitando
prorogação por mu anno do prazo marcado
nos mesmos Contractos • para aequisição das
terras do primeiro nucleo. — Indeferido. As
concessões de que trata a peticionaria foram
já. declaradas caducas.

José Francisco da Rocha Pombo, pedindo re-
consideração do acto de 20 de outubro ultimo,
que declarou caduco o seu contracto para a
fundação de nucleos coloniaes no 'estado do
Paraná.— Indeferido.

Henrique Herculano da Luz Ayres, Gustavo
• Borges, Bento José Torres, Antonio da Fon-

seca Lobo e Wenceslaw Antunes de Abreu,
pedindo • privilegio para construccM; uso e
goso de uma estrada de Perro entre as cidades
de Rezende e Fortaleza, atravessando aos es-
tados do Rio de Janeiro, Minas Gegaes, Bahia,
Piautiy' e Ceará.—Em face do art. 13 da Cons'
stituição falta competeneiaao Executivo para
effeCtuar concessões d.e estradas de ferro ;
portanto requeiram ao Poder Legislativo. .

José Matheus Leite da Silva, fiel do the-
sonreiro do Prolongamento da Estrada de Ferro
da Bahia; pedindo autorisação para effectuar
adiantadamente, de uma só vez, o pagamento
da joia.de montepio.—Deferido.

Domingos Teophilo do Carvalho Leal,
ex-delegado da Inspactoria Geral das Terras e
Colonisação do estado de Maranhão ', pedindo
autorisação para continuar a contribuir para
o montepio.—Deferido.

'D.'Emilia Augusta da .Silva viuve, do
conferente da Estrada cle, Ferro Central do
Brazil João Corrêa:de Mello, pedindo a effectivi:
da.de dos favores assegurados pelo montepio. -
Não tendo o finado marido da suplicante feito
as declarações a que Se refere o art. - 27 do re-
gulamento, habilite-Se na forma do decreto
n.° 3607 de 10 de fevereiro de 1886.

Ministerio da 'Instrucção Publica, Cor-
reios e Telegraphos

Expediente do dia 4 de janeiro de 1591

'Ao director do Instituto dos Surdos-Mudos
autorizou-se a mandar admittir no mesmo in-
stituto, como - alumno gratuito, o menor_ de
nome José, conforme requereu João Bibiano
Martins.

Ao governador do estado do Maranhão,
communicou-se que, nesta data, foi nomeado
commissario do governo para fiscalizar 03
proximos exames • geraes de preparatorios a
que se tem de proceder no gymnasio
d iquelle estado, de accordo com as instrucções
que baixaram com o de: reto n. 668 de 14 de
n )vembro do anno proximo findo, o Dr. Fran-
cisco Brandão.— Deu-se conhecimento ao no-
meado. •	 •Ao Ministerio da Fazenda solicitaram-e pro-
videncias para que ao Dr. Agostinho Victor de
Borja Castro, lente da Escola Polytechnica,
s j.c paga 'a quantia de • 3:000$, importaneia
do premio que, de accordo com o disposto no
art. 110 do regulamento de 25 de abril de
1874, lhe foi arbitrada pelo seu trabalho in-
titulado — Expositor Technico—, devendo a
respectiva despeza correr pala consignação—:
Material—da verba 12 0 do orçamento de 1891,
deste ministerio.
•Ao director da escola d.e Minas de Ouro

Preto declarou-se em resposta ao officio n. 696
de 30 de dezembro ultimo, com que transmittiu
cópia do contracto celebrado com o engenheiro
Paulo Ferrand para continuar a lecionar
naquella, escola, durante o corrente anno, a
cadeira de lavra de minas .e metallurgia, que
nesta data, é- approvado o referido contracto
e delle deu-se conhecimento uo Ministerio
Fazenda.	 •

Ao Inspector Geral de Instrueção -Primaria
e Secundaria da Capital Federal remetteram-se,
de accórdo com o disposto no art. 465 do de-
creto n. 123211 de 2 de janeiro de 1891,. afim
de serem presentes no Conselho Director da
Instrucção Primaria . e Secundaria, os pro-

grammas de ensino de todas as • cadeiras das
cinco series do curso annexo á Faculdade de
Direito de S. Paulo.

Aviso-Circular a todas as repartiçães depen-
dentes deste ministerio, solicitando dados para
o relatorio do corrente anuo.	 .

Dio. 5

Ao director da Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro coinmunicou-se que foi conce-
dido ao Dr. Eduardo Chapot .Prevost,-lente
cadeira de histologia da mesma -faculdade, per-
missão para continuar na , comMissão em que
se acha na Europa., por ,nials um mez, além
do prazo concedido por aviso de 30 de junho
do anuo proximo findo.— Deu-se conhecimento
ao Ministerio da Fazenda.

REQUERIMENTO DESPACHADO

Estudantes • de preparatorios da cidade'de
Campos.— Indeferido.

Directoria Geral dos
Correios

Por portarias de 7 da corrente:

• Foi nomeada D. Maria Candida, .Buene
agente do correio da estação de Iguassú, no
estado do Rio de Janeiro

Foi nomeado Antonio Alves dos Santos esta-
feta' entre as agencias de Colonia, 4 districto
da comarca de S. Fidelis, e a cidade de S. Fi-
delis.

•REDACÇÃO
Os materiaes da, selem:ia

e conomica,
(Continuado do n. 6)

	

":	 ,,	 •	 -
Desde Adam Smith, todos, os economistas

teem dividido o capital em capital fixo e capi-
tal circulante..

Qual o criterium para distinguir um do
outro ? Adam Smith não o disse. Limitou-se
em fazer a classificação seguinte

«O capital ílio, cujo caracter distinctivo é
dar uma renda - ou lucro sem mudar de dono,
consiste principalmente nos quatro artigos se-
guintes

1.° Todas as machinas uteis e Os instrumen-
tos da industria que fa,cilitam e abreviam o
trabalho.. •	 •	 .

2: 0 Todas as eonstrucções destinadas a um
objecto util, e que são -meios de renda, não
somente parai o proprietario que arrendando-
Os tira um .aluguel, porém tambem para a pes-
soa que os •oecupa e paga o aluguel ; taes
como, as lojas, os armazens, as (dilemas, as de-
pendencias de herdade, casa de moradia, esta-
bulas, palões, etc... Estas edificações são mui
difiérentes das casas puramente para habitação:
são • especies de instrumentos de industria, -é
póde-se consideral-os sob o mesmo , ponto de
vista que estes.	 ,

«3.0 O melhoramento das terras tudo quanto
despendeu-se de modo proveitoso para arro-
teal-as, amainhal-as, mondal-as, cercar, final-
mente pol-a no estado mais conveniente para
a cultura. Uma • granja aperfeiçoada, com
justa razão, pôde ser considerada sob o mesmo
ponto de vista que essas machinas uteis que
iacilitain e abreviam o trabalho, e por me:o
das gumes o mesmo capital circulante pôde
produzir -para seu dono muito maior renda.
Uma granja melhorada é tão proficua e muito
mais duradora do que qualquer dessas ma-
chinas: as mais das vezes os • unicos concer-
tos que exige, é que o . rendeiro applique do
modo mais proveitoso o capital que emprega
em ,fazel-a render.

4, 0 Os' conhecimentos uteis adquiridos pelos
habitantes ou membros da sociedade. A ac-
quisição desses conhechnentos importa sempre
em . despendi° real -produzido pela manu-
tenção de quem os adquire, durante o tempo
de sua educação, de sua q-prendizagem, ou de

seus estudos, e ' esta: despeza é um fixado -e re.
alizado por assim dizer na sua pessoa. Si e:- --
tes conhecimentos empoem uma "parte de sua
fortuna, compoem igualmente pa, te da for-
tuna da sociedade á qual pertence. -  dex--
treze, aperfeiçoada, eia um operario póde ser
considerada sob o mesmo ponto de vista que
uma macffina ou nin instrumento de indus-
tria que facilita ou abrevia o trabalho, e que
apuar da despela que custou, restitue esta
despem com lucro, 	 • • "
•« O capital circulante é tambem composto

de quatro artigos :-
« 1 0 , o dinheiro...	 •
« 2, o fundo em viveres de que se acham

de posse os açougueiros, creadores de gado,
rendeiros, mercadores de trigo, fabricantes de
cerveja, etc., e de cuja venda esperam tirar
lucros ;

« 3), o fundo em matarias, ou inteiramente
brutas, ou já mais ou menos manufacturadas,
destinadas á roupa, á mobilia ou é edificação,
que não se acham preparadas sob nenhuma
destas tres formas, mas que - ainda --estão em
mãos dos productores, dos, manufactureiros,
dos mercieiros, dos fabricantes de pannoeclos
mercadores de madeira por atacado, dos car-
pinteiros,dos marceneiros dos pedreiros, etc.

« 4), Einfim, a obra feita e perfeita, mas
que ainda se acha em poder do negociante ou
do . manufactureiro, e que ainda não se acha
debitada ou distribuido áquelle que o deve
usar ou consumil-o ; taes como as obras que
vemos expostas nas casas dos marceneiros, do •
ferragista, do joalheiro, do oleiro, etc.

« Assim, o 'capital circulante se compõe dos
viveres, das matarias de obra feita, emquanto
se acham em poder de seus mercadores respe-.
ctivos, e emffin do dinheiro que é necessarlo
para a circulação dessas cousas e para a sua
distribuição pelos individtioS que definitiva-
mente devem empregal-os ou consumil-bs.

«Destes quatro artigos, ha tres, 03 viveres,
as meterias e anbra feita, que são regularmen-
te, quer no correr do anuo, ;quer em periodo
mais ou menos curto, retirados pelo capital
circulante; para ser collocados, ou em capital
fixo, ou em fundos de consumo.» (1)

J. B. Say, Stuart Mill, Mac-Culloch, de Mo-
ri, Coureelle-Seneuil, Stanley Jevons,' Buli- . •

taram-se a simples commentarios do quadro de
Adam-Smith. O Sr. Courcelle-Seneuil acaba por
dizer: «Esta distincção, contestavel em theoria,
é muitas vezes difficil de reconhecer na pra-
tica.» (2)

Dever-se-ha considerar-esta distincção como
assumpto de subtileza de escola - ou como uma
realidade ?

Para responder á pergunta, lembrarei que
verificamos na apropriação dos agentes natu-
raes ás necessidades do homem dons caracteres
distinctos.

1. 0 A»ropriação de agentes naturaes para sa-
tisfitção. ira mediata de suas weessidades,

2. 0 Apropriação de agentes naturaes desti-
nados a tornar posteriormente mais fiteil a' sa-
tisfação de suas necessidades.

Observemos os factos : Um homem tem um
anzol para pescar. Este anzol lhe servirá sem-
pre sob a fórma de anzol. Si o perder, não
poderá mais pescar. A que uso, pelo contra-
rio, o homem que apanha peixe o destina ? A
ser comido ou vendido.

Si for comido, não prestará serviços ao lio-
mem . sinão sob condição de-passar por certas
mudanças chimicas, que o transformarão com-
pletamente.- Si for vendido,: não será menos
transformado, com relação ao- homem que o
pescou, porquanto, tornou-se para elle em
aguardente, dinheiro, cécos, etc...

Consideremos um utensilio. mais apei.fei-:
çoado que o anzol : a machina a vapor. E

.11a

não serve s'ivTio sob condições de se achar coni-
pleta com suas rodas e engrenagens. Pelo con-
trario, o carvão de pedra que se lança na cal-
deira não é util sinão transformado em força
motriz.	 •

Consideremos uma Dibrica de tecidos : O
algodão vem em capuchos, -não produz ut:11-

• (i) spaah., .ilichessé des nations,. t, 10,pag, 34).'
(2) oMauusl ries atraires,.-pag. - 38.	 •
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dadc sinão passando par uma mudança phy-
siva ; torna-se uni alg(dão fiado. O fuzo que
realisial esta trallslin'Illaçíio não presta, pelo
contrario, nenhum serviço si t olo sob condição

contEnnar a si foz°.
O algodão fiado p Tdc toda a sua utilidade

para o fabricante, si não se transformar em
dinheiro on em outro; productos. Como M o r-

tein Utilidade silirw traliSfor-
illittido-u de novo pOr 111.10 (I P perinuta•

segundo estas observações, ha uma disfira.-
eão real entre o capital fixo e o capital cir-
cabine.

Pela vez primeira, o seguinte criterium foi
e z tabelecido em 1874 na obra, de Menier
Théorie et Ap•lication de liinpôt sur le

O capital fi.i é toda a utilidade cujo p n •0-
dileto aito Ifui /nada et ieletttedade.

O capital circulante é tola a utilidade cujo
producto lnuda-'lie a identidade.

Ou de outro modo:
O capital fixo produz utilidade SC »7 se

O capital ci,-culadte iu7o pálep..orluzirot-
'idade i,i7')	 tra;isfomri.il o.

Ou mais simplesmente.
0 capital firo é o utettsilio.
O capital circulante é a outteria priauteu

prurindo.
Determidado este criterillut, torna-se faCil

distinguir os capitaes fixos dos capitaas circu-
lantes.

O sói() não púde produzir utilidade sinão
como solo. Sem duvida, se esgotará. si não fiar
renovado certo numero de elementos que o
compomn ; mas, precisamente, Si estes ele-
mentos desapparecem, não será elle mais o
que era precedentemente. E preciso reconsti-
tuir sua identidade. Conseguintemente, o sólo
é um capital fixo.

A colheita, pelo contrario, destinada a ser
vendida 011COnSlinlida, é 11111 capital circulante.
A parte reservada para semente é timbem
II m capital circulante, porque não será.
sada sinão perdendo sua identidade.

Entre os animaes. os destinados ao trabalho
ou os para recreio são capitaes fixos.

O porco, destinado a ser salgado, é um ca-
pital circulante. O gallo é uni capital fixo ; o
capão A um capital circulante.

As machinas, os utensilios domésticos, os
moveis, os objectos de arte, todos Os utensilios,
em unia palavra, prOdUclOres de Utilidade,
glialqUer tine sja a fórIlla que rovistam, são
capitaes fixos.

Tcdas as materias primas, todos os produ-
elos fabricados, destinados a venda, são capi-
taes circulantes.

Qffill11.0 t 1110f`da, é um capital fixo p-ira.
avarento legenda rio que possa a vida 110 ;Mb-
terralleo da casa a contemplar o seu thesou-
ra ; inas os homens em geral não teein por ha-
bito guardai-a pira dar-se ao prazer de a con-
templar. Encarion-a, considerani que seu ca-
racter de utilidade A inteinonente outro, e
'KW isso 1(*)0 (pica alcançam dão-se pre:sa em
traull ema 1-a em casas, terras, objecto) de ah_
mela:W:10i etc. A moeda é apenas um o rgão de

11111 meio de permuta. E', por
essencia, um capital circulam?.

—E as accões? as obrigações?
—A objecção prova que o publico ainda não

faz idéa exacta do caracter desses titulos. A
acção é apenas uma fracção (le titulo ; A sim-
pleSMente O titulo de 11111a parte de proprie--
dade. Esta propriedade è um capital fixo ou
capital Circulante, polle0 iMporta a acção é
a representação de um capital, e não um ca-
pital.

Assim lambem as obrigações. A obrigação é
hill titulo hypothecario, gera lmentegarantido
por mu capital fixo. Ora, todo credor hypo-
thecario é Co-proprietario da propriedade que
lhe serve de penhor. E . este capital fixo que
praduz anima Imente a somma necessa ria para
Pagar os j uros do credito.

Os particulares podem incluir ao seu capital
fixo, como produzindo-lhes utilábale muito
effectiva, as acções e as obrigações ; mas dão-
lhes outro caracter que não o de simples in-
strumentos, titulos fraccionados da proprieda-
de, confundem o signal com a cousa.

Segundo estas considerações, eis a lista das
utilidades que compoem o capital fixo e o
capital eiretilantg:

CAPITAL FIXO

Carros
Animaes que ser-

velli para eX-
oração recreio.

etc ;
1. tensi lios ca seiros;
Moveis
Objetos de arte.

CAPITAL CIRCULANTE

Matérias primas
Mercadorias destinadas ao commeroio
Moeda.

Ningatein contestará q lie 0; instrumentos
sào 11111 augmento de poderio para o homem.
No dia em que aprendeu a servir-se da ala-
vanca, ilide, com esforço menor, exercer
acção mais energica. No dia em que domesti-
cou o cão, pCde, com o seu auxilio, exercer
uma acção que não lhe era dado exercer sosi-
nho. ão verdades estas difilcihnente contes-
taveis. Observarei, entretanto, que não ha
muito, crescido numero de individuos pergun-
tavam si as machinas eram 'deis, e que certos
operarios ainda nutrem duvidas a este re-
speito. Mais tarde direi de onde provém este
preconceito.

Para a demonstração que ora pretendo fazer,
basta-me indicar o seguinte facto

A flirça de um cavallo, calculada segundo
experiencias feitas para d eteri n r a força
do cava llo-vapor, equivale á, de sete homens.

A força de utn cavallo-vapor, na. pratica
commun.' é avaliada á de fres ca.vallos de tiro,
isto é, a de cerca de 21 homens.

Ora, em 1878, em cerca de. 2.800.000 cavai-
lo z, havia 2.200.000 de trabalho. Sua Ibrça
epmivalia pois a de 15.400.000 homens.

lia v ia 3.024.000 ca va los-va por ; sua força
equivalia á de (2.501.000 homens.

Além disso, sua for-\a A continua, sem int9r-
mitt?ncias. Poder-se-ida, pois, dobrar, tripli-
car, quadruplicar mesmo esses algarismos sem
exagero.

Quaes as consequencias economicas deste
facto ?

Quatro cavallo: tiram um arado ; estes
quatro cavallo; fazem o trabalho d.; 28 ho-
m e ns. Emquanto abrem tun sulco, 03 28 lio-
In^n: pod g in empregar suas forças, uns como
ma reineiros, outros como pedreiros, profes-
sors, etc. ; emfim, alguns poderão nada fa-
zer. Ao fim do dia, achar-se-ha .feito o in2smo.
trabalho como si os 28 homens tivessem traba-
lhado n-ssa tarefa. Os cavallos, instrumentos
vivos, motores animado, fizeram o esforço
por elles.

Si, em vez desses quatro cavallos, empre-
garem-se guiara cavallos a val y ,r, em logar
(1 ..i 28 p,ssoas, t-r-se-ha substituido 03 esforço;
d , 84 hom-ns, qué Por esta Iia . nri. ficarão dis-
poniveis : podem ver Iliz?r O trabaIlin, e o
sultado no fim do dia, será o n psino que si
elles tivessem labutado sem um mommtu de
rep-oiso.

Essa caldeira, essa gaveta a vapor, esses
embolo:, esse carvão de pedra e (s4a, agua re-
presentam 84 escravo; activo) e econonficos
trabalhando sem ces,ar.

O inctrumento teoo como resultado reduzir
ao mínimo o esforço humano.

YvEsG CYOT
(Contináa)

A_ eiN-il isação antig-a,
(171EIS MENARD)

(Confluindo do n.

CORRESPONDENCIA DAS mamões E DAS FOR-
MAS roraTicAs—Sendo o ratai o rsp dho do ideal,
cada so:ieilade organisa-se s ,,gundo a maneira
p .n, que concilie a Orilmn do universo eadi ver-
sida de dos systt'inas po1 i ti os cOrrespololeA dag
concepções religiosas. A's religiões unitariag
correspondem os govertios autorita rios, ao
monotheismo a inonarchia, ao pantheismo a
hierarchia das castas.

Osjudeuse Os musulmanos, que admittem a
unidade divina em toda a sua rigidez, mura
tsiverain outro governo si não a mont- r
absoluta. A lei A para elles Unia reVeltção
alto, a moral tuna submissão absoluta as (1r-
dens do rei, do kalifit, do sultão, repre-tentall-
t,8 do poder divino ; nem direito), liam

; o id aI poluiu A a ignablad.o na
servidão. Em França, o deismo, que era a
crença da mór parte dos philo:ophos no ul-
timo seculo, tentou tornar-se uma religião : o
culto do ente supremo corresponde á dietadura
de Robespierre, prefacio do despotismo im-
perial.

O pantheismo conceba a unidade sob uma fór-
ma complexa. Considera o mundo como um ser
unico, cujas manifestações multiplas não teem
existencia propria e, portanto, nenhum direito
individual. A é apmas a expressão da ne-
cessidade das cousas; unia pred: ,stinação irre-
sistivel encerra cada part t do grande todo. Na
scciedade, como no universo, como em qual-
quer corpo vivo, a ordem resulta da divisão
hierarchica das funcções. E' o systema
das castas, outrora applicado no antigo Egy-
iro e que ainda hoje subsiste na Iniba. O pan-
theismo está hoje muito em graça entre os
philosophos, mas a escola san-simoneana foi a
unica a tentar fizer delle uma religião ; ora,
saba-se que os san-simoneanos admittiam o
systema das castas: • as mesmas causas produ-
zem sempre Os mesmos eff,itos.

O polytItaismo vê no mundo uma federação (In
forças distinctas e de leis indep mdentes. A sua
tipologia não admitte causa unica, a sua mo-
ral concilia a liberdade humana com a ordem
geral da natureza. Entre as lis divinas, cujo
acconlo woduz a harmonia universal, o ho-
mem tem a sua lei . propria, a moral, revelada
pela sua consciencia, o Deus que cada um traz
dentro em si. A fOrma de governo que corres-
ponde a essa concepção religiosa A a Repu-
blica.

Na Grecia, a lei social não emana de uma
autoridade superior, A um contracto mutuo
fundado no accordo tias vontades livres, uma
regra de justiça reciproca. Cada cidadão a
impõe a si proprio e aos outros e como ella
foi livremente consentida, é obrigatoria para a
consciencia.

Em parte alguma os principias de igualdade
e de liberdade receberam mais completa
applicação '• em parte alguma a realidade

mte estado tão perto do ideal do que na glo-
riosa democracia de Athenas que erigira no
cimo da sua Actopole a estatua da invencivel
razão, nascida completamenta armada da
larga feonte de Zeus, no explendor do relam-
Pago-

No dualismo iranio uma hierarchia caleste
e uma hierarellia infernal são opposUis tuna
CL outra, abaixo do digito throno d Ormuzd e
de Ahriman, opte personificaram a luz e as
trevas.

Esta opposição se traduz no homem e na so-
ei?dade por tuna hirta et.,rna. (I() bem contra O
»tal. A monarchia militar e feidal do: peram
A o governo que correspond.; ii. eSta religião
da lucta.

O mesmo systenta politico se. t ,.411 reprodll-
zido na Europa moderna sob o dominio
raça germanica, estreitanvnte aparentada
com a raça irania, O Diabo, que representa tão
importante papel em todas as lendas da idade
média, é o Ahriman do dogma mazdeano. A
longa querella do saeerdocio e do Imperiolem•-
bra a hostilidade dos magos contra os reis
AcheITPIlid?S.

Nas sociedades christães é notavel a con-
eordancia entre as fôrmas politicas e as cren-
ças religiosas. Cada seculo, cada paiz applica
ao problema polido .) e ao problema religioso
as nrsmas soluções. A divergencia dessas so-
luções explica 1) da diversidade dos affluentes
ti onde sthiu o grani li rio christão. Por uma
reacção natural contra o p.tlytheismo vencido,
o lado imitario do dogma devia prevalecer
primeiramente e sobre o solo onde floresceram
as republicas, o impario bysantino foi O typo
das monarchias absolutas.

No occidente, ao de.smembranuaito feudal e
á autonomia imperfeita das comunas. corres-
ponde o culto dos santos, um . polytheismo

S'Io ;
liiurts ;

Construeçi'es

;
Utensilios;
Navios
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zona presumida perigosa, quando na vizi-
nhança não se a mutolha r li mlnuna contra.-
"swtmt?, que alta possa seguir.

Encontrado o inimigo 'nassa expedição, a
cavallaria deve retirar-se á no caso daquella,
ser muito muneroso ; na hypathese contraria,
seus soldados põem pé em terra e, servindo--
se de suas armas de repetição, fazem sobre os -
advarsarios um fogo nutrido, que apenas
seSsará com a chegada de reforços para esses
ultimos.

Cavalgando^ então de novo, os exploradoras
voltam 'a toda a brida pelo caminho já andado
a dar conta de sua missão'.

Mas nem MeSMO assim informada do togar
em que se acha o inimigo, a infantaria, que
ainda não vimos entrar em acção, não ouvirá
o toque de avançar (13 suas Cornetas, a menos
que seus chefes não queiram renovar o sacai-
ficio, torriado• lioj 3 completaill:lit2 vão, dos
&adeus e Decius, correndo a tuna morte
c:rta.

A bravura é substiluida por uma temeri-
dade criminosa, da parte dos caminandantes
flua tentarçan láZ21' seus batalhões atravessar,
ainda que saja a passp da carga, a' zona da
fogo, onde o Urram.° é litteralmenta crivado
por uma verdadeira saraiva de projectis.

E embora a artilharia .das Ihrças que ata-
cam, tenha feito calar a confraria, o perigo
não se torna muito meneia porquanto o ini-
migo, que se acha entrincheirado, faz tran-
quillo, por .tráz da saus parapeitos,• palitaria
com um fuzil que dá até 30 tiras por minuto,
cujo alcance é , superior a 3,000 metros e cu-
jos projeétis, a 1,200 metros, teenea força de
penetração necessaria paia • atravessar dons
pranchões de madeira de 12 centimetros de
espessura, com suas almofadas, segamdo
experiencias realisadas nog polygonos.

Falla-se, é. verdade, em proteger .o saldado
de infantaria com uma couraça, ou pelo menos
-com um escudo; mas, duvidamos muito da
efficacia desses meios,' em vista da força de
penetração 'indicada dos 'nademos projectis.

Nem Se allegue a natureza especial do metal
daquellas armas edefensiVaS, porquarito se
poderia logo empregal-o lambem na camisa
das- balas das espingahlits. - • -Em summa, por m ais doloroso que isso p•-
reça em face das tradições militares, é for-
çoso. substituir-se a Coragem pela prudericia,
o ataqueá Viva força pelos estratagemas lon-
gamente inaUtados.

Faz parte integrante do armamento do
soldado de Matutaria umapã, OU tuna picareta,
que elle possa dobrar pelo meio do cabo para
trazei-as suspensas do cinturão, e que lhe
hão de servir no campo de batalha pala
levantar instantaneamente • uma trincheira -
abrigo.

Inverte-sa nesse genero de fortificação o
perfil regulamentar, ficando o. fossa do lado
dos escavadores e o parapeito para a latmla
do inimigó.
• Ilão de multiplicar-se as linhas desse entrin-
éheiramento até uma aproximação sufficiente
das posições -.contrarias, devendo taes traba-
lhos ser executados de preferencia á noute,
embora essa vantagem torne-seproblematica,
si do acampamento opposta for prejectado
sobre as obras mn foco de luz electrica.

Caminhos cobertos ligam umas ás outras•as
obras de defesa, podendo as communicações e
transmissões. de ordens kor feitas •á• veloci-
pede.' •	 •

•Os , bicycloS militares Ovem correr sem
embaraço nos -terraplenos, bem 'batidos pelo
andar constante dos soldados de guarnição.

Quando se-acharem as obras 'avançadas á
grande distancia do quartel general - do com-
inando da divisão eu .corpo do exercito, as
communicações expeditas de ordens fazem-se,
pelo telegrapho ou pelo telephone, cujo assen-
tamento e serviço estão . a cargo das um pes-
soa alistado, e a correspoadencia escripta
transmitte-sa pelos pombos-correios.

Essas aves, representadas desde a lenda de
Noé com o ramo de oliveira no' Mede-fazem
hoje . um officio muito differente como men-
sageiros de guerra.	 •.	 .

Não trataremos aqui da colombophialla mili-
tar, que se acha. descripta com muito des-
envolvimento por um collega nosso, em ou.-
tra log.ar desta lec vigi«.

Mediante, parem, á canservaçk desses pom-
bos ein carros-viveiros, que acompanham o
movimento das tropas, é possivel soltai•Os

.opportunamente era direcção a ma ponto,
como seja o quartel general por exemplo,
onde se acham em outro viveiro seus compa-
nheiros,' aos qtraes elle ha de procurar
reunir-se.	 •

Lavará entretanto a correspoadencia, que
se lhe queira confiar, acondicionada em um
canudo de penas da propria ave, e occulta
sob o leque caudal.	 •

Finalmente, a cavallaria se encarrega de
-estabelecer as ligaçãeg tacticas entre os dif-
ferentes elementos das forças sitiantes, ao
mesmo tempo que pela sua situação nos II rir-
coa destas constitue para as mesmas um factor
imprescindivel de segurança, e protecção. li-
vrando-as de serem envolvidas pelas tropas

Eu teses colidiçèes, é opiiiião do 3 eseriptO-
POS europeus que unia batalha,pode durar
muitos dias, até acharem as foraas o mo-
mento talvez imprevisto de empenhar o at :-
que, abandonando o abrigo de suas trinchei-
ras.

Essa oecasião, que constituirá um - phe-
nomeno psychologico, depende do valor,
da falta de prudenela e dos . sentimentos.
timentOs de vaidade e orgulho, que podem im-
pellir os briosos militares, de lado a lado,a ar-
riscarem sortidas e a commetterem ataques,- •
susceptiveis de transformarem-se breve em,
urna resão geral.

Realisada essa silução raiai, é claro que em
vista da natureza das modernas araras da in-
fantaria, a victoria lia de pertencer á fon;
que dispuzer do maior 111.1Mel .0 de munições,
podendo ceda soldado levar em seu cinturão
até 160 cartitclios.

Irá amado- usa destes desde que comece o
passo de carga, paist o que uma tira de cauro,
passando-lhe em redor do Pesecç ), o ajudará a
sustentar entre mãos a espingarda na direcção
'horizontal do fogo ; mas, no tiro á queima
roupa,é que se ha de empregar a maior reser-
va das cartucheirasalerribando lateralmente o
inimigo ao peso de chumbo e do nickel de mi-
lhares e milhares de balas.

Batendo eia retirada, o exercito vencido ha
de safrrer ainda a crua perseguição da cavai-
latia dos vencedores, armada •da comprida
lança e de clavinas de doze tiros, que espera-o
lá Vira do terreno eriçado de obras de fortifi-
cação, onde se empenhou o combate.

.... .1 humanidade, aldrabada não deve
velar inteiramente o rosto com gesto de horror
demite da hecatombe figurada das guerras mo-
deram.	 •

A maior parte dos guerreiras, que tombam
nos nossos campas de batalha, não baixam ao
impado das sombras.

Nenhum progresso se rea lisa, inclusive 'na
arte da guelra, sem constituir um bem para a
humanidade, devendo-se consignar nesse sen-
tido que Os projectis das mais aperfeiçoadas
armas repetidoras não causain feridas mortaes,
a não ser que na sua lapida passagem pelo
carpa encontrará algum orgão essencial.

Da mesma forma, as armas brancas sofirem
hoje transfjarmações fites que impedein-;-as
de dilacerar ou retalhar as carnes com gelpes
profundos, achando-se parialloina do Brazil a
sua commissão technica militar °empada em
arear 11111 modelo de lança de . ferro muito
Curto, que venha subStituir o grosseiro e dar-
baro chuço, usado geralmente nos exercitos
America do Sul:	 .

Acompanhando todavia crespiri to do secado,
fazemos ardentes votos para que diminuam-se
os casos de guerra, irão devendo esta caus f Unir
mais do que o extremo recurso de def se.
naciona .

J. S. TORRES HOMEM:

(Revista da cominiso	 Coa-
sultioa.)

empolvilhado de unidade e regulamentado
pela theocracia. Essas religiões incites des-

• apparecem quando as conummas e as . provin-
aeias são absorvidas na unidade das grandes
•Monarchias. O rA. diz : « O Estado sou eu a;
:aliz o parira : « Só Deus é grande, meus ir-

,• mãos » ; e a, philosophia cartesiana subardina
arbitrario divino os axiomas da razão.
A' reforma protestante que reivindica o

•livre exame dos textos sagrados corresponde
•em politica o systema parlamentar; a unidade
•do inundo é representada por um Deus quasi
; abstracto, que ,governa sem • Milagres por
'meio de uma carta-constitucional e- muito
semelhante a um rei constitucional oa um

•presidente de republica moderno. Cumpre
:notar que o posso systema representatis-o,
:Mesmo quando o poder central não é hera-
- ditario, nada teia de ~mim com as rapa-
•blicas de antiguidade que tinham por bases
a legislação directa e o governo gratuito. 	 •

• A historia interna das soci.Atules Matilhas
quasi não é conhecida, mas o que d Se sabe
basta para mostrar que avencas negativas se

_ podem conciliar 'cum o despotismo e a the°-
. • eracia..0 clero budlico e recrutado pela

-Uva individual, Nanai o el:ro'cliristão. Esten-
:derreti.") este systenla a todas as funcções publiJ%,S,
a China realisou o sonho das classes lettradas,

. urna aristocracia da intelligeneia, urna Melar-
•chia academica e universitaria de mandarins e
:Muito abaixo, a' respeitosa. distancia dessa
'igreja philosophica, adoptada ao progresso
das luzes, um pavo•submisso, doei' e laborioso

- que obedece com uma regularidade pontual a
um nueleo de famccionarios instruidos. Dali

.unia mistura de infantilidade e de decrepitude
que faz a Cintia parecer uma escola dacriais-

-, ças dirigida par velhos. Os saldos espera- m que,
: será esse o governo do futuro.

(Cone iaita) •

g•uerra, moderna
a Não pretendemos a originalidade., nesta as-,

.sumpto, que está attrahindo as sympathias
de quasi todos os' escriptores das revistas mi-
litares do estrangeiro.•

Não faremos mais do que transmittir aos
nossos, camaradas da classe militar as impres-
sões de leitura, que julgamos merecerem

:tambern a sita attenção, relativamente ás pro-
•fundas modificações introduzidas na tactica,
, pelo emprego das armas de repetição e da
:polvora -sem f ti maça.
• Cahindo a cortina Patinada 1)-10 espesso
'fumo da antiga polVora de artilharia ou fu-
zilaria, c, a favor da qual . preparavam-se,
'quites mutações de scenarioa as difierentes
manobras, no campa de batalha, impõe-se
boje aos combatentes a nec •emidade da ()card--
tarem-se por dctraz da abrigos naturaes ou
improvisados, furtando-se mutuamente ao
'alcance dos canhões de tiro rapido, que po-
'dem arremessar por minuto até 16 projectis,
divisiveis em um numero illimitado de esti-
lhaços.

As, proprias artilharias, de lado a lado, não
s3 expõem • mais a descoberto, conhecendo

*muito bem a natureza da sena .rolpas insa-
'navais. ; collocam-se então suas baterias riu
ma plano inferior ao . da crista da posição
occupada, de onde só podem empregar o tiro

• indirecto.
1 Entretanto, apresentam-se logo os meios
de'ver•e mesmo encontrar o inimigo, lançan-
do-se mão' no primeiro . caso dos balões e no
outro' da cavallaria.

Trata-se aqui do , balão captivo, de cuja
-barquinha partem MS telephonicos a ligarem-
se com o. quartel general das op-rações, pelos
qtates Os aeronautas fransmittem o resultado
de suas descobertas concernentes ás posições
do inimigo.

A cavallariaaarmada com á lança e a cla-
vina da repetição, segue a explorar o ter-
rano em que devem-se encontrar as forças
contrarias.'

Avança rapidamente, porém Com as maio-
Tes precauções, para não prestar o flanco á
aatilheria, afiastando-se o mais posúvel da
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O' la.nça-torpedos, torpedo
Thrower.	 , -

O tubo pneumatieo do lança-tone:ás - é -de
aço Mijado Whitsviarth e peza pouco mais ou
menos	 tonelad ta.

Elle é ~portado sobre o reparo por mu-
ithões corocaders na culatra,
' Estes munhões de 0,31 5 de diametro são
fechados. -

São conductos pelo, quaes o ar 'comprimido
entra no projector. Na bocca-o lança-torpedo3
:-..upportado por uma gola, com dons munhões
e deus 'braços de aço forjado ligando-se ao re-
para sobre duas corred'ças de apoio..	 -- •

Os braços da alavanca dos munhões ante-
; riores, ligados ás corrediças de apoio são ac-

eionado 3 por um p:ston 'hydraulico permittin-
- do, assim,- de se elevar Ma de se abaix.ar a borra

do tubo. fisze.ndo mover as corrediças liorizon-
talment

O lança-torpedos gyra, • pois, neste systema,
em torno dos numhões.da culatra.	 • '
• -A .culatra é fechada por um parafuso-bloco
de filetes interrompidos como na nossa, arti-
lharia.,

O traço caracteristico deste canhão de uni
návo genero é que elle 1)We ser carregado
sena deslocai' sua posição de tiro, qualquer
(Pie Seja o angulo de projecção.

.Para isto, urna corrediça ou telha de carre-
gamento pode gyrar ém torno 'dos munlrões

. da cultura pára 'receber o torpedo.	 •
•• • Quando o eixo do tubo faz uirf certo angulo
com o horizonte, esta telha é logo suspensa

: até á posição horizontal, por • 11111 p:ston hy-
draulico, afim de receber o projrctil que leva

'iun paqte( no tramway.
Depois basta se abrir uma valvula hydros--

. tat'ca para que a telha torne a descer e venha
se colocar então no proloagamento do eixo do

, tubo inclinado.
Carregamento—De cada lado da culatra é

colocado um p equeno cylindro da dupla acção,
cujos pistoná não sómente registram o movi-
mento da t e lha do c) rregamen 'to, mas t 11111)3111,

, por sua acção continua, atiram o projectil no
tubo onde elle é mantido.'

- 0 parafuso-bloco da culatra, suspenso ac:ina
•dos anunhões par contra-pesar, desce então
e se -ana, impelido na culatra pelos cabeços
dos : pistons li ydraulicos- aparafusados e fecha-.
dos no fundo. •

O canhão de dynamite está prompto á fone-
' conar ;• um só homem p,ide carregai-, apontar
e servir á, peça.

' O torpedo deve ter soffrido uma modificação
• lhe permittindo compensar a suppressão das

ranhuras no apparelho de lançamento; ele
é provido eia sua parte posterior de unia
cauda teleseopica que permittiu ao tenente
Graydon de reduzir it metade o comprimento
do torpedo e de reduzir proporcionalmente o

, • comprimento do tubo de lançamento.
O projectil Graydon não é, pois, outra ccusa,

que--um torpedo aereo. _
-.. A mais grave censura que se pôde fazer ,aos
torpedos automoveis (Whitworth e outres) é

, que é impossivel observar a sua marcha de-
baixo da agua. sendo dada a profundidade na

elles são imiarrsos.
Esta inconveniente desapparece. rá com o tom'-

'pedo aer20 de que se p,ide regulara tiro como
para tineprojectil Ordinario, 	 ,	 •

Reparo-0 reparo oa carreta é formado de
--fortes chapas de aço com porta-munhões mas--
siços.

Elle' é supPortado por uma circular de ferro,
com • o auxilio de rodas conicas, gyrandasobre
uma superficie plana.

0 - diametro da circular •é de 6es ,30. Isto quer
diz que o campo de tiro é de 360'.
eA rotação do reparo se effectua pelo ar

-comprimido atravez de um peão central col-
locado verticalmente, no eixo , da circular e
comi-ratificando com a machina de compressão.

Ar co mprimirlo. —Pana com uniu ao pra-
jectil uma pressão de 5.000 libras por .polle-

. gada quadrada (333 k. por cent. quadrado)
disp5e-se de 32 reservatorior de ar compri-
;lindo, dos -gimes 16 estão de cada lado do tubo.	 ,
'em ditas filas paralelaselas de 8. • ,

' Cada reservatorio é de 1 ,, ,-20 altura•sobre.
0'n ,25 de diameteo,'s Sua espessura 'é de 18
millimetros.

Eles podem sUpportar . uma pres'ilo d3 4
ton eladas par Pllegada, • quadrada, seja 628
atlimospieras.

Clueio (1,3 ar coni`a pressão de 5.000 libras por
polegada quadrada (351 at'untasplieras), seja
6/340 de seu volume primitivo, a capeldad
de cada tubo - é de-17.000 ps cubicos (476 Inc.)
de ar pesando 558 kilog. de compressão.	 •

widn-t de co áprcssa) — A- máchina d3
compressão V,rina tuA , dor elementos pricipaes
do engenho. - E', • caM.eff , ito, graças [te- sua
grande potencia quê Se pde dese:nvolver urna
pressão d a 5.000 -libras por pollegada quadrada
emquanto o torpedo ,Victaria não rsc 1i:a na
sabida do canhão senão 1.000 libras por pol.
legada .quadrada.. A machina - 'de compressão
empregada, é uma modificação das da alta
presão, constroidas sobra os planos de M.
Lane para o oxigeno, o hYdrog , no e o acido
carbonica.
. O ar 'se acha comprimido - em quatro p
dados e 03 pi tons deeresceill (13 diantetro em
cada periodo. Asini, o primeiro, aquele que.,
attrahe o ar da atI1103p1121'a .30 centiinetros
de (Luneta .° ; o ultimo qué ó conduz ao reser-
va torio Iene 5 n,fi•

Depor de cada operação . o	 é refraseado
por uma sarpenUa cercada de agua.

Durante o tirõ, o tenente, Graydon liga uma
grande importancia á lubrificação da alma.

Inbrificadene 'automatico esta  disposto ao
lado da valvula de tiro.

E' o ar que 'transporta aoleo e depõe sobre
o comprimento todo inteiro das 'paredes do
tubo.

A carga • de dynamite que contém o torpedo
não pesa menos de 272 ki102,e
• C0111 ,o alcance de 4.800 metros (3 milhas) a
duração do trajecto é 4_1(2 3 segundos.	 .

O torpedo lançado- pelo' projector Graydon
poderá ter dimensões e uma' carga dupla ;
servir-se-lua então - -de um tubo maior que
aquele que nós temos descripto.

Com uma, carga de 300a 600 kilograinmas
de dynamite, a esphera efficaz de destruição
do torpedo no extremo, tem d3 50'a 70 metros
de diainetro. Aporão do navio ou das fortifi-
cações 'couraçadas' comprMtendida . nesta es-
phera de acção 82ril:112Stl'Ilitlã •	 „
• Taes são o engenha e o projectil novos .que
vão ser experimentados brevemente. . •

Si os ensaios- forem concludentes, pód3-se
affirmar que a'inVelação do tenent) Graydme
fitrá uma revolução completa na guerra da
fortaleza c' na guerra naval. (1.)

Alguina, çg laltSlts expendidas
.11,0 'CO1LLOÇit1 O ettle.Sun de( PE°.
cessa eljilLillmi1 na ;`...Ci
ia. da '4, s- eirrie juriclica.
D e pois de ter Visto desfilar ante os seus

olhos da escavador -das idades mortas toda a
vasta epopeia de - suà raça, desde Vereingeto-
rix, - com os louros- cabelos sobre 03 hombros
e OS bravos soldados de capacetes rijos, • até a
Revolução Franceza, com o formoso rosto do
Saint Just e a laureada cabeça d Danton, o
adoravel Michelet disse geie a Historia era
urna re RS itrreiOan.	 • •	 _

• Imagino o que diria elle da Anthropologia
que é a hisoi-ia nxtim'al do homem, (pra estuda
este mainmifero.deSde o pariodo em que a or-
ganisação social é impossivel,• passando pelas
diversas sociedades embryonarias até OS po-
vos civilisados em pleno regimen do Direito.

GraçaS a Anthropologia - o homem deste flui
de,,seculo já não piela ter os hysterismo3 par-
vos de Narciso namorando a sua propria
tem, porque foi classificado na ordene dos Ver-
tebrados, variando nos enormes cychis geolo-
gicos, sob climas - a i versos.

.Lamarek em sua Philoso phia Zoo! ogiea sus-
tenta , que todas 'as especies descendem de
outras espacies - e què toda transformação no
minai° organicó como 110 inundo inorganico é
o resultado de unia lei e - não de uma inter-
venção miraculosa.	 , -	 ._........„_	 .	 .	 - • •

1 O teuento Graydon conh, mesmo carragar os sous.
.	 .

N'estas condiçõescomprehende-sebem.que as
religiões, as Pugnas e a arte variam nos
diversos meios, nos VallOS periodos da evolu-
ção social.

A origem -das religiões, bem como o seu
desenvolvimento, é qu:stão innito debatida e
.quiçã o menos explorado' dos ramos da „socio-.
logia.	 •	 s... ..

Em certa geai-Aias do espirito humano são
inteiramente desconha idas os gritos rudimen-
tares -da religião, - corno ' succede entre : os
Maehololos e. os Bachuanas que não tOeni;' nem
podem	 idolo3 Ou idéas reli criosas;. nem pos-
suem a Menor intuição do belro.	 • '

A rel :gião bambem teve o seu fleri" e amei-
tem ou não OS tres estados de Augusto Comte,
isto é, o estado riligioso, inetaphysico e .posi-
tivo;subdividindo-se o primeiro em tré5 perio-,
dos—f2tiehismo, polytheismo; e monotheismo;
a verdade é que o sentimento religioso tambem
tranforma-sa nos diversos meios succesávos
por que vae plissando a humanidade. .
• Por àua vez a lingua evolue no correr dos
'tempos. A principio ella é i ,:olante ou monos-
syllabica, afiliaria um escriptor, as palavras
São interieiç5es • que correspondem a um res-
tricto numero.' de idéas, o verbo não existe

As ï'áçás *obedecem a dons factores::heren
ça e meio.	 -	 -"	 '
.• .03 povos e principalmente . os Estados em
Via de formação estão sob a acçãO'-directa do
in cio cosmico e pra isam adaptar por ineio•
baeta esse meio ás condições da vida.

O sol é o centro de toda força activa no
planeta humano, é a fonte dynainiea, de toda
vida terrestre, é bem pode-Se dizer 'que elle
produz os mares. de : gélo e o-3 mares - de "sar-
gaça, os fwmoos héráes helleniros e , 'os 'abo-
rig3n3s dt Papjasia. •

No m sio co smico,, tambein entrara ()atraí
agentes astronomicos como a3 estações, 03 cli-
mas, a lunação; o, agentes chimicos corno
atmosp'lera, aduz, o calor e o.s alimentos.

Devido as inclemencias do - meiá rinbiente,
a fauna e a flora diversificam nas .extensas
partes do globo; os ve,getaes :e o homem
variam de typa mios paizes quentes, frias. e
temperados. •	 • •

Na Africa eneontra-so- o negro'tíc, cerebro
estreito, eran 'ao ;illongado ou dolicocephalo,
nariz chato e queixadas • prodn (tas.	 • • •.••

Na Asia vivem os rnongoes e os .inongoloi-
des na America, representantes da raça ama-
y,illa,com a int-klligme'a ma:s des?,uvolVála,
o erairo brachyc?plialo e o prognathismo me-
nos pronunciado, produzindo já a grande.ci-
vilisação chilena.

Na Europa acha-se o creador da- civilistação
mais elevado na hierarchia organica'e porisso
m esmo° mais cor recto representante "do ma-
miferohumano.

As sociedades passam, 'na opinião'de ima es-
criptor moderno nume eu li reeentement?-„pe,las
plias s seguintes : nutritiva-3ensitivapsy
chica—int ellectual:scientifica; 	 -•••

Os grupos humanos que 83 acham nos lin-
C:04 de um sobiedad 3 futura, coma •os Etiegia-
nos na pinta meridional da America', •erdem-
todo o tempo eia busca de unia nutrição-In;
_certa. As uniras lembranças , duraveis que dei-
xam essas populações errantes, d'z O Dr. Bor-
dier, são os ossos servidos á alimenta,ção. rc-
cumulados a uni canto, formando pequenos
montes conlreidos -pelo nome dehjli'lei2MedWs.

N'este periodo da' civilisação o- volume do
crebro humano é pouco superior ao (1 gorila.

Em seguida vent a epocha dos . adornos, das
tatnag,ens no proprio organismo, • do•anedo, do
fetichismo. .

--A humanidade ,evoluindo 'sempre,. opina o
escriptor citado, chega a phase Psychica ,em
que a intelligencia é esclarecida par mil con-
cepções novas, mas apesar (reste' desenVol-
Vimento a intelligencia é assenhoreada: pelos
grosseiros sentimentos dos antepassados Mos
periodos anteriores.	 • •

Por fim chega a •pliase intelle,ctual e scien-
titica, que é o momento ein que a verdade
quebra, os moldes dos velhos preconceitos é
rasga os horisontes dos principios firmados no
methodo . objectivo.
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• .0 instineto da justiça que $3 annuncia im-
Perfeito e nebuloso pequenos grupos so-
ciars um tanto civilisados, é um legado da
muitas gerações, uma herança dos antepassa-
dos, uma Requisição custosa e sangrenta, um
Principio de humanisação dá vingança.

Não pareça entretanto que o. re,i d t ereaçao,
tão decantado em verso é prosa, seja uma
exe.pção na hierarchia organica desde os
seus primeiros passos miJ

Exactamente como entre os homen s , a
acção reflexa é. nos animaes inferiores a base
mesma de suas funcções psychico—motoras
exactamente como o homem outro; animaes
se defendem instinctiViimente e respoade ao
golpe por golpe

'
 ferlda por ferida. »

• O escriptor citado chama a atte,nção. sobre
os cães'doniestices,' nos gumes unia lema co-
habitação com o homem teem desenVolvido o
go;to e o sent mento da • propriedade, - acsres-
centando que elleS Chegariam a punir o rou-
bo, •se formassem . sociedades independentes.

Em cont:nuação diz que a vingança é um
facto muito commum entre os animas e que
entre os cães, o; elephantes e o; • eavallas • se
tem observado , actos de vingança longo tempo
nieditada. "

O hoinen desde que deixa a vida errante da
caça e da pesca e coni2ça a viver em aggio-
mn araçics adq re o sentimento da solidarie-
dade e no perigo • commum todos o; imlivi-
duo ; da tribu -ou pequeno 'grupo ethnica se
unem para luche pra do ao soa e de indivi-
dual que era a principio a vingança torna'se
então colleetiva.

'0 nuel.o' testo .- inteiro soffre quando 'um
mdi vicldo é ()frendido e desde 'est e- momento
a vingança Cessa de ser ĉéga para tOl'Ilitr-se
raciocinada; o golpe por golpe se exercendo
institivamerite btorna-se o talião, isto é, o pa-
gamento na mesma moeda dos males e damnos
recebidoiS.

•Letourneau, no livro já citado, dilema que
o talião tem um fundo mais commercial que
juridico, accrescentando que o registro mental
dos crimes e das vinganças é simplesmente con-
forme ao dem e ao havcr e não tem a mais
ligeira suspeita de-1 uma justiça abstracta ou
nietaphysica.

O acto á é criminoso conforme o individuo
que é lesado e é" tão rigoroso esse ponto de
vista egoistieo 'que o crime só provoca a re-
presalia se attinga ou vae ferir algum - mem-
bro do ff:SM° grupo etlinico.

Sabe-se queso ode de morte que antiga-
mente, inspirava a pessoa, de mn estrangeiro'
e a razão par que'actos criminosos per-
pateados contra • individuos da mesma -tribu
tornavinn --se- heroicos e' gloriosos' se °frendiam
03 interessas d 3 • estrangeiros ou seattingiam

vida,da individuos estranhos ao elan.
Entretanto com a evolução humana, produ-

zindo melhoramentos soaiaes e politi:!os, de-
senvolvendo a propried:de e o commercio,
surge, uma nova phase juridica Atte - consiste:
em aceeitar ()lesado uma compensação pecu-
Maria da parte do seu offensor e por uma
quantidade de valores moveis o °frendido dá-se
por muito bem pago do inconnnodo que solfreu,
como succedia entre os germanos do tempo de
Tanto, • onde por um-certo munero de bois
espiava-se um homieidio e toda a familia da
vietima recebia a satisiação, como !cede
ainda hoje entre nós, tarifando-se o crime,
marcando-se em dinheiro a multa -correspon-
dente ao tempo de prisão.

A proporção que o instincto de vingança
foi-se domestieando, perdendo um pouquinho
da sua guladbwarnivoro, formou o costume.

À anthropelogia moderna não Ode conhe-
cer ao certo estes' costumes na sua origem, e

a névoa religiosa que ainda hoje peoeura
envolver os p.1 m eiros periodos da justiça,:
emprestando-ilies -alguma cousa de mysterioso
e sagrado, -como Se' fossem decretos divinos.

Uma, vez inventada a escriptura Os costumes
passam para-os codigos, onde são classificado.;
os crimes -e são -impostas penas severas,
dando-se —lhes uma origem sobrenatural,
como nas - legislações compiladas par Mann
e nas leis de Moysés.-.	 •

por golpe tIlidlIZId0,11eSt't expressiva syntliese: J « Em resumo, diz o meu pranteado mestre
011iOPoroltio; dente por dente.	 Dr. Tobias Barreto, todo direito penal positivo

n'( S. ta phrase da , linguagem e nenhuma, palas
• vra 'Corresponde aos termos amor e. amar e ao

verbo ser
. -Mas tarde , lingua torna-se agglatinante :
pidavraforma-se de muitas outras, da que unia
o conserva afuncção de riVz, as outras não

servindo mais do que para indicar 'alguma
flaakie .e.. . ,

' . .Depois; continua o eseyiptor citado, a lingua
torna-se ti flexiva e a rai, :ate atEi regida,toma

• -,desinencias	 modsfic,a-S e, mudando
assim sua psopria, significação.
" A arte, que parece tsr nascido na es-

, puma azul do mar da HAL mia, tambem• teve a sua peregrinação prehistorica, desci)
os habitantes das grutas, e . começa da padra

• lascada, 'passando' á pedra polida, aos instru-
mentos de caça e de guerra para ostentar-se
pagam no Appollo de B lvedere e cheia da
melaneholia do eliristianismo no pincel de Mu-
rillo pintando a desolada inãe do Christo toda
toucada de estreitas.
..-..Como.a. religião, a lingua e a arte, o direito
tem lambem a sua evolução.
- j ustiça não é uma estatua de marmor e ta-

,	 lhada com asyegeas estabelecidas, inteiriça,•

, universal,' absolutamente a nrsma nas mar-
gens do Nig,er Ou nas cavernas da Scandinavia
passeando a sua velhice oeiosa e' imprestavel
em toda 'a parte onde tenha apparecido o
homem:

E' preaiso abandonar para sempre os direi-
•tos primigenios e aS' . ideaS innatas da justiça.

As viagenS•dosnaturalistas -Wein , dado á "co-
nhecer os costum es de povos Selvagens perdi-
dos na vastidão do globo em grupeià .maiS ou
menos accenttia- 4.1os.	 -

A genese	 senso - moral é . domorada 'e
longa.

O Sr. Letourneau na sua recentisSimaS obra
EvoMet7o. Taridica—díz que a .cellula ner-

vosa dotada de Consciencia, a cellula cerebral
•. é par excellencia un appareil enregistreur ;

sens çõeS e impressões que ela percebe não se
• produzem senão deixando unis traços pzychi-

.cos, que, Com a eondicção da serem repetido4
um certo numero de vezes,. numero 'variavel

,cenforine a . qualidade dos centros nervosos,'
,acabam por 'determinar impulsos espontaneos,
stendencias hereditárias:

.Na Seneganibiaspor exemplo, entre és auto-
chtones um tanto civilisados, a violencia chega

:ale auge ; o assassinato é frequente e a vin-
. gança implacavel-é um dever.

sOs polyne- ittnos 'S de costumes ',relativamente
.brandoS, ,não .laziam ,ecasó da vida humana.
Ao sigrialde UM ' sacerdote lodo • polynesiano;
principalmente os de classe- inferior, podia Ser

• sacrificado aos deuses: Com -resignação -netável
és chinezes supportam a- pena capital ,'ê, diz ó
eseriptora quem eu vou pedindo emprestado
estas :notas curiosas,' ainda recentemente con-^

• demnado á morte podia sem, custo achar um
'substituto mediante uma quanta modica.

ChristoVã	 jo Colombo não 'julgou' fazer • ne—
nhtun mal organisando nas Antilhas a caça
aos naturaes e até ao fim ,  seculo passado
esta' pratica selvagem esteve em uso em Cuba
e &Domingos pelos colomnos francezes e hes-
panlides contra O3 negros fugidos.

;Em'Somma alguns criminalistas; estudando
iacraneo dos assassinos,teera provado que o ata-
vismo reproduz ainda na Europa contemporenea
um certo numero de salvagens da pedra polida.
E' verdade que no mundo civilisado o homem
desenvolvido tem quasi a' mesma opinião so-
bra .oSactos nocivos a vidas e á propriedade.
- --E' que no longo curso da Historia as paixões
egoistieas do homem 'no meio 'social, -ferindo
os interesses de terceiros tem dado logar a
formação de- certas repulções moraes heredita-
riamente transmissi veis. •
, A resistencia do fraco' contra o forte, do . in-
teresse contra a usurpação, a represalia do
offendido contra o offensor, produziram a lei
do taliao, primitivamente um exponfaneo ar-
ranque de defeza, involuntario e rapido, tor-
nando-se na lucta, pela existencia, nas soccie-
(lactes humanas como nos grupos de certos ani-
-maca, o desejo de svingança meditada, o golpe

atravessa regulara-lente os seguirdes estados:
primeiro— ,doinina d' • principio 'da -vindicta
privada W-cujw. lado tambem Oe faz- •valer,,
conforme o caracter' nacional pu ethnologico,

espiação religiosa: depois, como phase trans-
itoria appare-Ce acontpõ';itio;,a, accommodação ,
daqiudlit • vingança :por prio 'da multa pacu-
tilaria ; e logo depois, • um systinsma penal pu-
blica e privada ; -finalmente venio doininio do
direito social de punir, :s estabelece-se' o prin-
cipio da, punição publia.» •

Digam, porém, que a Nmc d'a comp~tOo
moral causada pelo del:eto •ou que ella re-
lmesenta a defes t da ordem jarid:ea, a ver-
dade é que o principio da eia-lias ainda esti •
vivo nos meandros. dos . vigentes systemas de
penalidade positiva. 	 .

Os tribunas pro_uram cercar-sede certo ar
de mysterio, funesionando em salas em que a
luz não bate em cheio, e o juiz é um typo
erecto e s:leneioso enearsegado de unia, missão
de vingança. .

A justiça apezar de cega tem o gladio na •
mão e vive de «um vago sentimento do (oleie), •
legal — por ventura um Mio longinquo e
enfraquecido do antigo talião dos avos i neul-
tes.»

O Sr. Letourneau, ao comi elide o seu bafio e
facundo livro que em mais da um Imito me •
s r viu d e guia neste humilde trabalho, diz que
a antiga Nemesis do; gregos deverá ser com-
pletamente expellida do dominio juridico e não
será mais necessario fanar da , punição ou da -
vinganças

« Ao mesmo tempo; contirtua, importantes
reformas- politicas- terão sido realisadas ; os .
governos centralisados — das mnouiaeimias de
outrora terão. sido abolidos ; enes terão cedido
o lugar és fedetações dos - distrietos O' em cada
uma destas pequenas unidades - politicas a jus-
tiça Se despojara de todo caracter archaico para
revatir um caracter mais farni lar e não cas-
t' gará ninguem, -fazendo sOmente um trabalho
de preservação social e de educação.»

Assim poderia ser si áhumanidade fosse
dado voltar ao carinhoso seio de Abra115.0 de
que faliam as Santas E;cripturas e de que
alguns espiritos religiosos sentem uma nos-
talgia immensa.

Eu bem sei que o direito e um produeto
cultura humana, - deixando 110.3 diversos esta-
dia por onda tem passado oa vae passando a
casca do ritualismo com que tem apparecido
em toda a parte ; eu bem sei que as socie-
dades ap arfaiçoam-se e a lucta , tende cada •vez
a imumanisau-se subordinando;s3 a um processo .
seleccionista no desenvolvimento dos Meios di-
versos ; mas apszar de tudo isso mi não creio
na inteira paz -social e na -correcção completa
dajustiça, emquanto	 der -á • choque 43- illt2-
rc'SSeS OffelididOS e puxões açuladas.

0.-sa, quando tiver d ,sapparaeido 'totalmente
essa choque de interesses e as seddades huma-
nas Se sentirem normalisadas .; - como um rio
correndo mansamente no Sell leito, é preciso
fornecer a • cada homem o 	 de duas
azinhas angelisas. 1 •

Será talvez uma bella idade de ouro, mas
eu não quero acreditar n'est3 ponto de vista
do futuro, porque julgo muito difficil senão
impossivel que a humanidade Se alitSl0 Com
tanta superioridade da sua velha origem si-

PHAELANTE DA CAMARA. •
•

(Revista Academica da Faculdade 'de Direito
do Recife.)

Cooperativas militares
(Revista Maritima Brazileir«)

O lado theórico e de economia da cooperação
assim expendido, vamos gora provar, pela
pratica, a verdade inteira das nossas assevera-
ções, e as vantagens immediatas obtidas de
tão feliz jogo da interesses materiaes e moraes
da nossa classe.	 ,	 .

Caba á Inglaterra, essa terra classica da coo-.
peração, que já tinha visto nascer quasi que
expontaneunente a milagrosa e celebre asso.-

' dação dos obreiros, de Roclidale, cabe-lhe • a
gloria de ter "sido a ^ Prinieira que aplicou o
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ron•dituIo	 e eeo,e .raie , c (lu	 le
A	 71 1091 .Vicy e09,ama,tic.: s.,c,iety,liut:*le

é 11111.1 sociedade cooptrativa anonyna na qual
o capital social e participação individual sãO

Esta sociediole d fundada em 1871 por uma
continissão de 7 olliciaes 11112 SlIbSer,VeraM
131 aCçieS de uma libra slerlinj (10.000),
cujo total l'1)i de 1:300S000.

o capital social flli na origem (10150:000;000,
elevou-se depois a :300:000000 no 2 , a11110 de
('Xis t. ateia, e ('1 1111 por decisão de a
gla el0 1873 (3 an(o; deitais de iniciada) a
000:000.000.

O valor da acção di sociedade crescia ao mes-
mo tempo. e subia de 10.; a 200, resultan-
do que parmitte estimar-Se O Va!Or do: 11(,115
alll' n VIVels	 1111111oV1ve15 di sociecade em
12.ta y eo0.1;à00. (quatro ;untos ap'es o inicio,
c ao 1:300...;000 llos primeiros subscriptores)

Nenhum accioitista Ode passuir tilais de
5i)(1 ticçj)es.

A sociedade compreliende:
socios acciollistas;

Os socios de vida
Os subcritores ;minutes.
São sonos acconistas os officittes do exercito

e tia armada que passuein tte;ões.
sío de vitrt todos aquelles que pia

entrada de uma certa sotaina paga de mira vez
teia adquerido O direito de gozar dura nte sua
D'Ila as vantagens concedidas aos accionistas.
Mas e:te.s membros não policipun dos beniti-
clo. l b & sociedalle. e não podem fazer parte de
511a a4.11111015t11çãO. Alé111 disso, a soci?dade
111448(1mi ti e act,tialtnent:3 novos s0 .22:0; de r:,11,

São enIfint subc,-ip:wes annuaes t0d05
les que.aci-leaccalo ou aio a') e re) .cito e »vir:-
nié e, pagam no primeiro atino 5 s.'i.c/inas(2$000)
e tios segtiintes 2 1/2 Ww.t,i,arys (1S000),
para ter o direito de comprar nos armazéns da
sociedade. A venda é assim Viana Intente es-
tendida. ao pub ico, conforme o princ:plo ad-
mittido nas sociedades cooperativa: inglv.as.

Cada uni destes soc:o3 r, tcche tuna carta. (13
indetW(1:1(1 0, esta carta é passoal e deve ser
apresentada em tola, a requisição.

Em 1880, a sociedade contava:
Accionistas 	 	 16 153
Sorios dc vida 	 	 4 697
Suberiptares annuacs 	 	 30 797

-- -
Total do: go:los—.	 51.517

Os bettelleios sã :t dividido; ex.;ti Si "Ui (C a! e,

entre os accionistas, conlbrine o numero de
acções que elles possuem, segundo o modo
proposto pela (Tuiuiú:sio directora, e submet-
tida á approvação da assembléia geral .

Os interesses da sotiedade são tratal ts p?la
direcç 70 p20a, Jut aissIo dii .eetoi • iu e as-
se/n//Ida yeml.

O ilire.:tor geral é o major Brt-rIfin .(1, que foi
foi o fundailor (1.1, sociedade; seus vencimentos
sa elevam a 2,500 libras (24 contos) por anato.

Ao direc`Ar geral está junto uma sub-director
que preside esp?cialmente o sers-iço da caixa.

A cou p.mi“ ,To di n •cc:ora é uma, especie de con-
selho adininistrativo composto de 8 ofIl l • es de
dilferentes patentes, em serviço activo oti 1150.
Estn 3 l 'uncçõe .3 são rotribuidas annua Inpn te ;*1
PaZi-t0 (1 ,_! 2(0 libras esterlinas para o presid,nte
e de 100 libras para cada um dos outros mem-
bros. Quando a renda passa durante o anuo (la
100.000 libras (1.000 contos) — actualternt
Sob.? a 2000. contos— uma ind pinnisação sup-
plementar é dada aos In' mbros da commissão,
não chegando, entretanto, essa indlnaka0.0 a
mais d ... 300 libras (3 contos).

A wseuáléce ordinariu se faz cada anno ein
ma iço, a •vscuá'd-c exlmorliouria, iia ndo
houver necessidade, ou pela iniciativa de Mn
grupo de accionistas pelo menos igual á viges-

sinta parte de seu numero total, senda estas
reuniões (12 tt3s2I1l I tICa annunciadts no; prin-
ritme: jornite:.

(1 direito de voto est abelerido
C1011:11.R1:111 tio 11:11110	 aC.e n (1 1.1e ead t

9.) .;31te, p)d, ,tido haver delegação, a
q11111 S n .) p iltt ser 1 .eitzt por c 4cr,pt0, (mil:ovule o
modelo pr,seripto prlus estatutos.

Fana eu:Toni:são pr..mr:a lixa cada anilo um
fuu-11 (12 0.4.',S2)*C:C para as eventualidades, o
entretaninemto e a m e lhoria. da, socied tfle.

Afim de 11 '.)1* elll 111'.11ca o z 0.11,..••11.o;
dos (1.1 moral eealiontica, que tmla a soe:edatle
coop P rativa (leve ter em vista fazer a propa-
ganda. esta socitmlade teve a honra de (lar
o exemplo de sua sollicitude sincera, sabia e
previdente, em favor dos seus emprezarlos 1)2.-
las cathezoret:. COM elre110 XIIII rui 10 de j)Ci(-

ti institatido pira esses empregado:.
Es 1 a ei i xa é alimeu'ud 1:

I", p.tr nina (.-tarlo de siri() sobrit 5s imposta
aos empragados na-luras (I !Ou) aniti4; ti; !:-;i130
para os de 30 a 40 annos e da :3100 para os de
maior idad?.

2• pelos	 forireidos ein (1( 50 d i-
etssidail tp . lo fundo de reserva

p tio; donativo; volinitario: dos 111 '1111O10-n

tIa SOC1-Made, 011 01.1 11ai linl ri2s a ffeekulas a este
Mn.

A latnsio é lixada segundo o soldo, os
amuas de sers-iço e a idade, notando-se
que sõ tem direito a tal 'Faisão o empre-
gado que tiver servido 20 annos a So-
ciedade, salvo o caso de enfermidades contra-
ilidas em serviço. Segundo regras analogas
estas pensões são pagas as viuvas	 orpliãos.

orfat.sçõEs

As operaçõe.s di. soaledada linlitain-:e tão
si)mente á venda de mereador:as que se acham
no atanazem.

A venda é unicamente a dinheiro á visla, e
11210 mais baixo pr,,ço corrente. Esta condição
conduz actualmente a fixar O pl'iNo tia 111(9'-
cadoria.

ARMAZENS

Os armazens da sociedade oaeuplan um vas-
to ellitleio de que ('lia é a proprietar:a ; é um
verdadeiro palacio situado,. Fie t)ria .S'tree!,
em um dos quarteirões mais belfo; e de
maior transito. São o; mais lel'os alma 1-
zens da Inglaterra, e provavelmente de toda
a Europa. exc(3pto O 1/1'1eme e o 13 na-311,.C'd,:.
B.) meio dia ás cinco horas a rua está d3 tal
maneira cheia de compradores e carros, que
foi nacessario estabelecer ;LIO um serviço espe
cial para a concurrencia.

E' tlillicil lar uma noção exacta da varie-
dade e quantidad t das mercadorias accumula-
das neste es'alpl »cim ento, qtra milhares de
compradores visitam dia riam?nte, e do movi-
itrri te e aisideravel (IP entradas e sabidas des-
tas mermlorias.

Estes artnazens, cuja venda cada dia loas-sa
(1 , 89 contos, elevou-s3 no anno de 1E88 a
27.000:000.z;, isto é, 2.250:003; inr Mn! Às des.
lanas de e wreio in-o»rtain annualit y.r .,,e em
GO contos. Mais de :3.090 e irias são
das por dia.

03 artnazen 4 São dividido:4 eln, 12 grandes
secções:

secção —Especiaria., comestiveis,
ctos estrangeiro:, fendas, artig) de jogo, etc.;

2 , secção —Fumos, obj ,2raos de fuman-
tes, etc.;

3 secção— Vinhos, licores, espirito,:
4' secção—Quinquillmria. Limpadas, obje-

ctos de cosinha. escovas de vime. ba-
lanças, esponjas, etc.

5' secção — Artigos 11e escriptorio, I iutac,
instrutnentos de maktiematicas, livros, niu-
siea‘z, etc.

0 , secção— Perfumarias, pi 111 macia, ete.
7, secção—(Neetus de p:iantasia, de ouro

e de prata, joias, relojoaria, bronzes, instm-
men t os de optava, etc ;

8, secção —Esping.ardas, rewolvers, nutri-
ções, artigos de historia natural, etc.

9, secção — Palmos, fazendas artigos de
trigo, capas, vestidos de senlioras, roupa

branca para mminos, carrinhos e brinquedo;
de crianças

li .)'	 colie.-eões civis e militares,
instrummtos do mu-

Siea, etc;
crystae:„ ctc;

12' s cção—Artigos e	 de casa. (Ajo-
cLos de p sca, quadros, pinturas, p:iotogra-
p	 velocip2des, etc.

Einlini, tini restauram°, esta abei' t0 ao."3 Recto-
nistns.

A emla e miparlitnen to de 5l'ef:i1,11 C0014.'-

spitide um deposito, com 01110:1a de preparaçáo
catilbeção, e om eseriptorio particular de

expediçõJs. Cada. compartimento (*. gerido por

11(11 dirwto.' da secção, unido responsavel 1114.111-
C081 o director geral .

A: mercadorias compradas são enviadas a

societbule oacitiat Uni pessoal de 2.500
e1111):',.'gatio 5 , e VaTitti Sel*Vellt.es, 1100 1:0111111V-
11en(1 niti t 4 2.000 operitrios.

As adegas da vinhos, situadas em vastos
esia;tços, venderam em 1888, 60J:0008000,

Além das psluenas oflicinas de prep iração
de confecção de que é munida cada secção. a
sociedade possue duas enoilnes °Incluas 8:-
tutelas em sua proxiiiiidale.

A inani Urit ocettiat 1.200 op.Jrario;,
11101ilenes, Sendo	 ela está dividida em

clittiariiinentos:
Se[lerta — (Ittivattuplukt t itt — Teci(103 — Ar-

tigo; de esc:riptando — Prataria — Imprensa —
1,ttlrographitt, Ali' ita,ria, etc.;

A segunda é resprvada á confecção do
moveis e outros objectos lb4. madeira ; empritga,
800 op , ra rios.

(ronlinitu.,)

•n•••••

RENDAS PUBLICAS
ALFANDECIA. DO MO DE JARO

Rendimento do dia 1 a 7 de
janeira de 1892 	

Rendimento do dia 8 	

1.710:G50$771

Eilt 1391 	
	

1.311:5903875

ItECEBEDJFIA

Rendimento do dia 1 a 7 de
janeiro de 1892 	 	 .	 142:744g290

Rendimento do dia
	

19:707$891

162:452.e..;181
Em igual petio,lo de 1891.... 	 203:88322.8

MESA DE REND.V; DO ESTADO 00 RIO DE JANEIRO
Na. CAPITAI, FEDERAI,

Rendimento do dia 1 a 7 de
janeiro de 1802 	

	
109:6958227

Rendimento do dia 8 	
	

40:002:3807

210:338$034
nnnn•n•

NOTICIA.RIO

Cantrad0ria, Geral da, Cir' 'Jor-
ra, — Pagaln-Se de hoje ein demite as contas
de fornecimento s , de (Petas, etapas, Ibrragens
e ferragens, bilhetes de costuras, a procura-
dores e o mais que occorrer.

O USLIIiLi Manelte,steu —
Exis:,ent muitos caminhos de ferro ClItI'e Li-
wrpool e Manchester, diz-no; o Sr. Venier
liverpool recebe os algodões e Manchester os
manufactura.. Ha o caminho de ferro cha-
mado s‘ Liverpool and Maneltester», lia a N-
Irada « 1,i verp(tol and Manchester». parallelo
ao precedente ; a 1'4'm-via <d,iverpnol, Wa-
wington and Ciarston», e mais outros doas
transversaes. Além disto, existe um canal
muito frequentado, o Bridgewatn canal.

pIIILipio cooperativo para o bem-estai da elas-
 ' militar, melhorando a situação pacuniaria

'thz olltriaes e (1 , totlt a familia inilit:ir.
Vejiiiiio4 o que nos tl-z. pitra. 110 5.1 orienta-

ção, a so:•;:cdado 3.1)31,e,.a.tt..,:t do	 e
.1, • oodu	 1,1v1ute,.1.(1.

ARMY AND NAVY SWIETY

1 .520:037;3833
190:612$936

.1n11.



Lond res por 1$
Pariz,porfran-

CO 	

lIamburg,o,por
marco 	

Italia, por lira
Portugal 	
Nova-York,

por dollar 	

dos' .bancos foram as se-
.	 •	 •

12 1,8 d., a 90 d/v.

785 a •.786 tu., a 90 d/v.

070 a 980 rs., a 90 d/v.
704 • a 802 es.,- a'. 3 div.
385 a • 300 o/., a• 3 d/v.

4$070 a 4$160á

As taxas officiaeá
guintes:
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Parece que isto bastaria para as conununi-
cações de Liverpool com Manchester ; mas
Companhias . se syndicariam 'em prejuizo de

•Manchester, que se considera. tão boa como
Liverpool.

Manchester resolveu então. entrar em lacta.
coin Liverpool, fazendo os navios virem di-
rectamente ao seu porto. Para isso vae es-
cavar. um canal de grande Secção, um shif-

'
• • Esta empreza gigantesca precisava de gran-
des capitaes.

Appareceram 03 capitaes.
Pediram a • principio 200 milhões; os 200

'milhões foram insufileientets: Tiveram que
• •• tornar emprestados mais 100 milhões, em
Shana debcntares, as quaes foram garan-
tidas 'pelo conselho municipal de Mancliester.
.- ' Recomeçaram os trabalhos com actividade,

• e espera-se ver ent 1894 a inauguração de.sta
grande obra. •.

Partindo ^do vasto estuario do Mersey,
• • ti 1/2 kilonietro.s de Liverpool, o canal atra-
' '.vessa terras em uma extensão de 57 kilo-
lometros. : Ha cinco eclusas e a (Icica terminal
mede 46 hectares, dispondo de um (lies com

^ -' 8450 - metros de desenvolvimento. A largura
média é da 40 , metros. •

:Correio — Esta repartição • expedirá.
palas hoje pelos seguintes paquetes:
- Pelo Coritiba para Santos, recebendo im-

• wesSos até ás 8 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 8 1/2, idem, ditas
com porte duplo até ás 9 idem.

Pelo Henrique Barroso, para Santos, rece-
.hendo impressos até ás 12 horas da manhã,
o'kjectoi para registrar até ás 12 idem,.cartas
para o interior até á 1/2., ideia da tarde,
idem com porte duplo até I idem.

•Pelo »matem., para Rio da Prata, Mato
Grosso e Paraguay. recebendo impressos até a,
1 hora da tarde, objectas para registrar até á
1 idem, cartas pira o interior até á I 112
idem, 'ditas com porte duplo até ás : 2 idem,
ditas para o exterior até as 2 idem.

•Peio Dasmsd .	 Genovt, pua , Genova e
Napoles, recebendo impresso> até ás. 7 'horas

manha , ditas para o exterior até ás 8 idem.
' Pelo Santa Pd para Bahia e Havre, rece-

bendo impressos até ás 9 horas da manhã,
ditas para o interior até ás 9 112 idem, ditas

'com parte duplo até ás 10 idem, ditas para o
'exterior até ás 10 idem.

" Pelo O'bers para Nova-York. recebendo iM-
. pressos até ás 9:horas da • manhã, cartas para
o exterior até ás 10 idem.	 • • •

- . 'Pelo -Po/bica para 'Santos, recebendo im-
pressos até ás 7 horas da manhã, cartas, pira
o interior ate ás 7 112 idem; ditas com parte
duplo ate ás 8 idem.
•Amanhã
Pelo Mayrink para Itapemiritn, Guarapary,

Victoria e S.. Matheus, reebendo impressos
- até ás 5•1toras• da manhã, objecto> para re-
gistrar até ás 6 112 da tarde de 9, cartas para

. o interior até ás 5 112 dá manhã, ditas com
'parte duplo até ás 6 idem.

Pelo para 03 POPIÓ3 dó Norte, lo-
.. eando na Vietoria, Armação e Obidos, rece-

bendo imprcssos até ás 7 horas da manhã,
objectos para registrar até ás 6 da tarde de 9,
cartas para o interior até ás 7 112 da manhã,
ditas cont. porte duplo até 'ás 8 idem.

•• Pelo •Vic!or:'w.para Santos,. recebendo . im-
, pressos•ate ás 5 horas da manhã, objectos
para registrar até ás 6 da tarde de 9, cartas
jura o interior até ás 5 112 da manhã, ditas
com parte duplo até ás G idem. 	 •

Pelo Augusto Leal para, Itapemirim, Piuma,
Benevente, Victoria e Caravellas recebendo,
impressos até ás 5 horas da manhã, objectos
para registrar até ás 6 da tarde de 9, cartas
para o' interior ate ás 5 da manhã, (Elas com
porte 'duplo até ás 6 idem.

'oria, do Thefaçonro —
.Pagam-se hoje as folhas seguintes : pensões.'
provisorias, montepio obrigatorio, Tribunal
eiviLe Criminal epretores, Gymnasio Nacional,
no Thesouro.

PARTE COMMERCIAL

tu
.'	

. Rip, 7
CAMBIO

Todos os bancos adoptaram a taxa de
12 1/8 d. sobre Londres, que regulou durante
O dia.

O movimento do mercado foi menos que re-
gular, constando as transações de letras ban-
carias a 12 1/8 e 12 1/4 d. sobre banqueiros,
a - 12 1/4 d. contra caixa matriz, e a 12 5,,16
e 12 3/8 d. para o papel particular, do que ha
falta.

....Taros vencidos
DEBENTURES

Pagam-se, dos dias abaixo em deante, o3
juros dos titulos. das seguintes sociedades :

C9 mpanIcia :	 • s•

E. F. União Valencia na,	 sede e á rua de
Bragança n. 29, desde o dia 1. .

Casa de Sande da Dr. Eiras, o coUlOon ven-
cido, á rua dos Ourives n. 68, desde o dia 1.

F. de Tecidos Rink, o c3apon n. 26, á rua
do Costa n. 33, desde o dia 2. •

Saneamento do Rio, o3 coupon, á razão de
13714; it rua dos Invalides n. 30, desde o
dia 2.

Cantareira O VIM:à() O 3 , coaaon do em-
prestimo de C '787.500, á rua do Hospicio
n. 49, desde o 'dia 2.

Obras Publicas no Brami, o coupon do emp.
de £ 562.500, rua do , Hospicio n. 49, desde o
dia 2. .
• Obras Publicas no Brazil, o semestre, rua
do Hospicio n. 49, desde o dia 5.

Minas de Ouro-Falla, o l o coupon, rua do
Rosario n. 43, desde . o dia 2.

Seguros Progresso, o 2 k - semestre, rua da
Alfandega n. 116, desde o -dia 2.

C. F. Santo Amaro, o caupon vencido, no
Banco do Conunercio, -desde adia 4. •

E. F. Santa Isabel do Rio-Preto, o 3).counoh
de C 50, á rua do Ouvidor n. 35, desde o
dia 5.

V. Ferrea de Sapuealty, o 3 , coupon de C.20
na I,ondon Bank, desde o dia 5.

Seguros Esperança; o .4) semestre, rua dos
Ourives ti. 46, desde o dia 5.
• T.. de Malha Fran-o Brazileira, e 3 1 coapiat

de 7$,•• no Banco U. do Credito. desde o dia 7.
Promotora de Industrias e Melhoramentos,

á razão de 7 o /G, rua da Quitanda 11. 93, desde
o dia 8.

Baty() 'Cle Credito Movei, 03 titillo.3 .a sortes
e os juro> respectivos do dia 10 em &ante.

Progresso Industrial do •Brazil, 02' semes-
tre á razão de 7$, rua' do Visconde de Inhaúma
n. 28, de 16 a 31.	 ..•

Lato-as hypothecarias•
Banco doC. R. do Brazil, o semestre 'findo,

sendo as de ouro, 5.550, desde o dia 2.	 .

Reuniões ' convocadas
Estão convocados para se reunir em assem-

blea geral os accionistas das seguintes socie-
dades:
Banco Metropolitano, rua Primeiro de
- Março n. 80, 1 hora 	  '9

Banco de„ Credito Movei, 12 horas.., 	
Materiaes e Aterros, rua da Quitanda

n. 44, 1 hora 	 	 9
F. de TeCidos Corcovado, .rua do Visconde

de Inhaúma n. 3, • 12 hora s • •	 9

Mercadorias
Pe!a Estrada de Mero .C'entral

As mercadorias entradas no dia 7 de janeiro
foram

Desde 1 do mez

Aguardente 	
Café 	
	

390.335 1.527.482 kilog,s.
3 pipas.

•42.700	 105.522 »-Carvão vegetal.	
4.790	 75.745 »Fumo 	

	

4.760	 4.760 .»..Madeiras
1.025-»Milho 	

16 ..875	 »Queijos 	 	
8.700	 23.767 »Toucinho 	

	

48.424	 205,881	 »Diversas . ...... 	

Embarcações em descu,r4,7a
NO DIA O DE JANEIRO

MOVIMENTO DOS ANCORADOUROS -

Ancoradouro da descarga atraz. da Ilha das.
Cobras

Vapor. allemão Ihrhia, Hamburgo : varies ge-
neros, alihndega trapiches Reis, Carva.-
limes, Freitas e despachos.

Vapor allemão Perna 322 buco, Hamburgo: va-
rios generos, alfandega., trapiches Ilha das

	

Moças, Reis e despachos.	 .
Vapor inglez Humboldt, Liverpool: varios g,e-

neros, alfimdega, Docas de D. Pedro 11, Ilha
do Marina, e despachos.

Vapor allemão Monte ainda, Hamburgo: varies
• generos, alfandega, trapiches Reis, Ilha das

Moças, da Ordem e deSpachos.
Vapor allemão atrityba, Hamburgo : varies

Ízeneros, alfandega, trapiches Reis; Ilha das
Moças e despachos.

Vapor alletnão Valp:iraigo, Hamburgo: varies
generos, alfandega, trapiches Freitas, Reis,
Ilha das Moças, Carvalhaes e despachos. .

Vapor inglez Wordsioorth, Antuerpia: varies
generos, alfitrale.ga, trapiche Ilha, do Vianna,
Docas de D. Pedro II e despachos.' •

Vapor inglez Sírios, Ia verpool : varias 'generos,
trapiche Damião e despachos.

Vapor allemão Paranagug, Hatnburgo: vários
generos, alfandega, trapiches Freitas, Reis,
Ilha das. Moças e despachos.

Vapor anela° Patagonia, Hamburgo: varios
generos, alfandega , trapiche Reis, e deS-
pachos.'	 •	 ,

Sportiva Brazileira, rua da Carioca n. 60
12 horas 	 	 9.'

Engenhos Centraes de Café, rua Theophilo
Ottoni n. 91,12 horas 	 11

Sportiva Luzitana , largo da Sé n. 13,
5 horas 	  11

Territorial e Constructora,. rua do Ouvi-
dor ti. 45, 1 hora  •	  I I •

Melhoramentos de Santa Thereza, rua
Primeiro de Março n. 71, 1 hora 	  11 •

Industrial de Generos Alitnenticios, rua da
Alfandega n. 117, 12 horas  • 	 . 	  11 -

Exploradora Brazileira, rua 'do Hospielo
n.37, I hora 	  11

Banco Continental, rua da Alfandeaa
. n. 32, 12 horas 	 •	  	 11
Com. de Conta Propria e Commissões, rua

do Visconde de Inhaúma n. 22, 12 horas 11
Colon. Agricola e V. Ferrea, rua do Ro-

sario n. 45, 1 hora	 • 	 	 12
S. J. •A ..de Araujo Filgueiras, rua da Qui-

tanda n. 149, 1 hora 	 •	 . 	 12
Industrial de Encaixotamento, rua dos Be-

iiedictinos n. 18; 12 horas 	 12 •
Banco Commercial e Construetor, rua Pri-

meiro de Março n. 33, 1 hora 	  14
Banco Luzo-Brazileiro, rua Primeiro de
• Março n. 45, 12 horas 	 , 	  14
Banco Evolueionista, rua daCarino n. 57,

12 horas 	  ", 14
Moinho Fluminense, .rua cio Ouvidor

n. 32 	 •	  15
Theatros Brazileira, rua da Urtiguayana

n. 61, 12 horas	 	  20
N. de Chapéos para Senhora, rua D. Anna

Nery n. 12, 12 horas. • •	 . 20
Banco de Credito Garantido, no Banco Ru

•
.

ral, 1 hora 	 •	   21
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Vapor alleinão ilambarg), Hainburgo varies
generos, alfandega, trapiches Carvalhaes,
Reis, Freitas,' Ilha, das Maças é despachos.

Vapor allemão Lis.gibon, • Hamburgo : varias
• generos, alfamlega, trapiche Reis e des-

pftchos.
,Vapor fraacez Chei-ibon, Marselha: varias ge-

neros,fal fa adega , trapiches Car valhaeS, Docas
(4? D.'Pedro II e despáchos.	 •

'Vapor inglez	 Liverpoel:. ferro, (Ilha
do yianna).

Barca, iiarte-americana Julia
ladre: varios generos, trapiches Corção, Da-

• mião, Internacional, Flora e despachos.
Lugar sueco Soe t; Ilamburg,o: varias generos,

allandeg,a, trapiches Freitas ., Carvalhaes,
Docas de Pedro II e despachos.

Vapor allemão Stms1mr g, ' Bremen: varios ge-
neros, aWandega; trapiches da Ordem, Da-
talão, do Vapor é despachos.

Vapor austriaco 31 itle ,to ,.oit, Fitune: varias'
gencros, Docas :Nacionaes, trapiche Novo

: . 'Commercio edeSpachus.
Vapor fraucez A+0,10 ias, Hamburgo: varios

•generos, alfandega, • trapiche Reis e (les-
' paul io	 _-

Vapor inglez ' Saint Á 1:14, A ntueri nia: va.rios
genéros, explosi vos para a Ilha do 1.10 pieira°.

Vapor francez	 I3oriléos: varios ge-
•noras, alfandega, trapiche da Ordem e des-
paches.

Vapor inglez L Place, Nova York : varies
• genros, alfandega, trapiches Flora, Corção

e despachos.
Vapor norte-americano Alliance, Nova York:
• varies generos, alfandega, trapicheS • Carva-

_ lhaes, Corção e despachos.
Vapm...inglez	 Soutliampton: varios'ge-

•'leres, al thirleg.a; trapielies e despachos.
..x,'apar a limão Pet; .opo!is,. Hamburgo: varies

• generOÇ, ; alfandega, trapiche Reis e des-
•pachos..	 •

Vapir francez	 varias ge-
perkis..(DoJas Nacionaes) trapiche da Ordem.
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Alfa,nde awa do Filo de J'aileiro

Pela inspectoria desta alfainl^ga; fiz
publico que, acha elo—se as mercadwiás con-
tidas nos volunrs abaixo mencionados, no
caso de, serem arrematadas para consumo, os
seus donos ou consignatarios . deverão des-
p ichal-as e retiral—as afim de serem veia-
didas soa conta nos termos do titulo 5.

•capitulo 5 da C.M'o"iditcao , das Le*.s . :dos AI-
 talegï smn que lhes tique direito d? allegar

cont:a os eff Atos desta venda. .• ' •

• No trapiche da ilSi. jafe,al
•

-Marca . SN : 2 caixas: vindas de Londres no
vapor inglez . «Chantrey », em 19 de 'janeiro
de 1891.

A mesma marca : 1 dita, dPineSina, proce-
detida, navio e descarga.

Marca LII—BCC: 4 ditas, idem, ideia, hlnu.-
Marca BCC: 1 dita, idem, 'idem',
Marca CMB: 42 ditas, idem, Wein,' blein.•
Marca se—C: 3 chap is, - idem, ,ideni;-idem

(q nebradas) .
Marca, CSL: 4 barricas, vindas de Llverpool

no vapor « Rubens », em 15 do meSmo Pin e
aflito .

Marca-AMO, GA: 5 caixas, vasias b' usadas.
Marca JFM; MIPN • 5 ditas, idem, idem;

idem.
Marca KV&C:- 1 caixa vinda -de Hamburgo-,

no vapor; « Armando », em 16 do mesmo nrz
e anno.

Marca PC: 2 ditas na. • 2.625 e 2:607, da
mesma procedendo. navio o descarga • ,

Marca CO&C,'AS&C, NVC : 4 ditas vazias e
usadas.
•Marca PM : 5 amarrados (baldes) Vindo de
•iverpool no vapor « Dryde », em • 27 do

mesmo mez e anno.
Marca '809—Brazil : 1 barrica -n. 4315„ da

ine,sma . procedencia, naviu-e descarga;
Marca OB&C: -4 amarrados • de pis, idem,

idem, idem.
Marca M.113, III,: 3 caixas;vasial e usadas.
Mareal,D—FJRP: 3 ditas. idcln,ilcLn.
Marc,. CCB: 1 cofre . (13 ferro, vihdo da Ha-

vre,no vapor franc?7,«Colonia»,em 21. do mesmo
mez e anuo. • '

Marca MMR: 1 dita, da* meána -proeedericia,
navio e descarga., 	 .

Marca. PN,MID,CCAF: 2 caixas e unpaar-
rIca, vásias e usadaS. 	 •	 •	 ""

Marca JACC: 3 .caixas, vi»das do HaVré, no -
va por «Co•aloba», em • 19 . do mesmo - mez . ' e
anno.t

:Nb uca C-8: 1 dita deAntiterpia, no
vapoz «Tukinhan», em 19 do • mesmo inez e
a nno.

Marca GB: .4 barricas, vindas de LiverPocd,
no vapor «Newton», em 28 da nià.sino' MEZ e

• ,`"	 •
Le i ti-cimo SZ—Salita Barbara: . 4 latas da

mesma procedencia, navio e descarga. • '
Marca NINC: 21 barris,- idem. 	 s •
Marca lIS—S: 1 dita'da mesma procedencia,

no vap;te «Bally», idem. • •
Marca CMT: 38 VoillniO3.. 'da _Mesma proce.-

deue'a , no vapor «Olbers», idem.= : •.,,•

Marca AZO: 21 placas, vinda.q. , de liava:e:aia'
vapor «Corrient.:s», em ..30- dó Ille51110. 111'..:Z e	 -
atino. 	 •	 •

Marca, ALC: 5 voltune (machinismos); :•da
mesma, proced.pci•,- atavie' e descarga.

'Marca CP: 26'volumes, da mesma procèden-
cia. no vapor «Entre-Rios», , 	 • ••

Marca B: 3 caixas, vindas de New-York;-no
vapor «Finanee», em 2 de abril da 1891;

Marca AJ—C—N: 21 volumes (inachinisploMe
da mesma procedencia, pavio eitlesearga;,..

Marca OP: 10 volumes, idem; idem idem.,
Marca CT: G caixas, (machinIsmbS, vindos -

de Buenos Aires, no vapor «AinVeo», • ein 2 • •
do mesmo mez e -.amuos.,

Lettreiro	 '-'46 •
caixas, -vindas do Porto, na barca «Isabel»; UI
5 de maio de 1891.

Lettreiro J. S. de Oliveira : 1 d:ta
um prOJCdellia, navio e descarga.

Marca JSC: 1 dita. idem, idmi, idem.	 •
Marca MIO: 50 ditas. idem, Rein.' idem.
Marca PMC: 1 dita, idem. idein,Idem.' -
Marca JC: 30 barris vindos de 'Antuerpia,

no vapor «Thedor Agel», , em 28 do mesmo
mez e anno. •

Marca MNC : 129 volumes', vindos de Li-
verpool ao vapor «Newton», em 25 de abril
de 1891.

.Marca CMB: 1913 amarrados, da mesma pro-
cedencia, navio e descarga. .
. 'A mesma marca: GG volumes,' idem, idem,
idem.	 .

Marca -ASGR : 1 caixa.' -vinda do Porto, no
vapor «Malange», em 3 de junho 'do 111é811:0
atum.

Marca TPF: 3 ditas da mesma precedencia,
navio e d2s2arga.

Marca MNC: 54 ditas vindas de Liverpool,
no vapor «La Pinta», em 3 do mesmo Jaez e
armo.

Marca CETA:. 4 volumes da mesmwprcee-
d?ncia, no Vapor «ArehimEdes», em 3 do
mesmo mez e anno,.-

Marca CMR: 11 ditos (unachinismo3), idem,
no vapor «Bellona», idem.

Marca CIF—G:. 18 ditos idem; ideia; ne va-
por «Herschel»,	 ela ' 20 'de 'abril . de
1801.

Marca	 : 1 caixa, vindade Nova'York,
no vapor «Advanee», .em 20 do mesmo , mez
401110.

.area GAZ : 5 barris, vindos de LiveM	 rpool,
no valor dievelius»; idem.
• .Marca PFO : 13 ditos, idem; idem; ident.
, Mar;a, RTC: 12 volumes, ideia, idem; id.m.

Marca RF: 1 barrica,. vinda de .Autuem-pia,
no vapor « Conty Ataviai », idem.	 .

Marca RS—S: 1 dita, vinda de Bordeaux-, np
vapor « Ortegal », em 20 delunho de 1891.

Marca 80 paresyle, rodas, vindas de Li-
verpool, no -vapor « B'ellanech . », em 28 de
inaio da 1891.

Marca CLS: 1 c sco,	 inc:sina proeedencia,
navio e descare.a.

Iiirea MIVST . 3 ditos, idem, ideia, Will.,

Noticia-s "Mit. r i Limas
l'a,)o,.es e ipe,udo3

..Poâo3 do norte, Esp:rito santa 	
-Ratice é Rio da Prata;- Pot.);: 	

.,Lierpool por Bordéos, Lisboa, Peruam-
• -.'bueo e Bahia, Bica	 • 

" ' • RiO da Prata; La Plata 	
Havre par Lisboa, Pernambuco e Bahia,

• Vele do Ibs:trilo 	
Hamburgo . por Lisboa ., Pernambuco e

Balda, POr:(1
Ria da Prata,
Sautos, .Itap
Mame e escalas, Zi-elty 	
Rio da Prata, nigos 	
Portcs do sul, Po..to Atey,.e 	
Geneva è escalas, Eoropa . 	

Vapores asahi,
Bahia . e Estonar, E;trelld (meio-dia) 	
HaVre, pela Balda, Santa E.1 	
Imbetib Baeito dc S. Diolo (4 horas) 	
Nava Voai: e escalas, Vigi/anca 	
Genova e Napoles,:Doclie" mt, di Gen no
Portos do norte, Jativatão 	
No ri -York,-.1.1a11ey 	
Trieste e Inumo, Maech-u,:tz 	
GenoVa e Napoles, No) .(2-A morim 	
Ca napos,'S. -João,,,Carangola e S Fidelis,

'Te,:,e,3einha (4' heras)
Cabo Frio a tú Ponteies Leites, Careb (5 lis )
Itapcmirim,..13dievente, Victoria e Cara-
-, veias, ..-Hty•rs!o Leal (8 horas). 	  ..
Liverpaol e escalas,. Potosi 	
Antuerpia e-Bremen, pela • Bahia . e Per-

•nambitc-a, Grar-B's otarlt ........ . 	 .
Pertos do Norte, th'az.il (10 horas) 	
Berdéos e Lisboa. L g. Plat t	
Rio da Prata, Co"eridge 	
Santos, Victoria . (10 horas) 	
Hamburgo, pela Balda, Pernambaeo e
- Lisboa, Paparica 	

Marselha, Genova , e Napoles pela Bahia,
• litiaiw 	

Bremen pela Balda é Lisboa, G raf Bismarli
Soiithampton e Antnerpia, por Lisboa,

Tugiu 	
Nova Orleans, 'togarei 	

•

12
13

EDITAES•E AVISOS 	 -

ltri ...ada policial da •Capital
redera I

Co;icurc icia

O conselho de fornecimento receberá pra-,
postas, 5' feira 14 do corrente mei, até as . 12
horas do dia em que serão abertas, Para o
forneci' tient() dentro do inala curto pàizo de: 150
cavallos, mansos, -sem deleito algum, novos,
gordos, com l,40 dc altura, no minium, com-
prehendida entre a raiz dos cascos e . 'as cruzes
na vertical ; 400 capotes de patino azul, para
as praças de infantaria,. e 100 ponches do
mesmo panno, fornidos de baeta veonellta
para as praças de cavallaria..

wverão 05 Ca140 ,̀CS e ponches ser intAra-
menta iguaes aos typos existentes . na arreca-
dação geral da brkada, e as propOstaS coa-.
ter a, expressa . d'eclaração de obrigar-se o
coniractant.?, ' acto continuo, ao deposito de
10 o;„ sAre u valor total do contrad,o, para
talas. de execução do mesmo ;	 feitas
em . dop'icati, com tinta:preta, setii rasuras
ou emendas, selladt a primeira via 'e deposl.

, fechadas na respectiva caixa .exiStente
nesta secretaria.

Secretaria da brigada policial da Capital
Federal, 7 de janeiro de 1892.—	 .41.bc;-
to da Cunha, capitão secretario.	 •

Marca CINO: 6 barricas ns. 35/6, 3879; 41 e
44, da m?sma procedencia, navio é descarga.

Marca XXX, AMC	 3 caixas,- va.slás • e
usadas.	 •

Marca V,CSC—V: 1 barrica" , vinda de Livre-
pool, no vapor «Sydons», em 16 dr, março de

13 • 1891.
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Marca CEE: 4 •volumes,da mesma procedeu-
, no vapor « Olbers », em 19 do mesmo mez

e zum°.
Marca SEI?: 12 ditos, idem, idem. Idem.
Marca ES—E: 1 barrica n. 16, idem, idem,

D3 prowdencia ignorada:
Sem marca: 6 pedras açorianas.
Sem marca: 2 Iças dc machinismo.

- afinal), ,A	 .1 caixa.
Sem • inawa: 45' li
Sem marca: 66 barris de-5...
Sem inara: 2 quartolas.
Diversas marcas: 16 caixas vasias.
Alfándega do Rio de Janeiro, 8 d3 .janeiro

d3 1892.— O insp2ctor, Alexanire A. R. Sat-;

•
Commissariado (_;eral

Co s•tui.as

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra,
chefe do commissariado geral da armada, con-
vido as senhoras matriculadas como costurei-
ras desta repartição a reformarem as suas re-
spectivas cartas de fiança até ao dia 15 do
mnez proximo vindouro.

Secretaria do comtniss nado geral da ar-
mada( 31 de dezembro do 1891.— Luiz de
Santa Calkarina Baptista, secretario interino.

_
••
•Intendencia da Critep•a

.	 • Artiyos dc escriptorio, parafu:.os, p-egos e
fachas.

Pela 2.1 va o conselho de compras desta re-
partIção'recebe propostas, no dia 12 do corren-
te': Mei. até as 11 horas da manhã, para o
fornecimento daquelles artigos, durante o 1.,
81ines tre de . 1892.

As pessoas que pretenderem contratar esse
fornecimento qitei ra In procurar o:; respectivos
impressos na Secretaria desta Inte.ndencia,onde
deverão apresentar suas habilitaç5es na forma
do regulamento em vigor.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, escriptas com tinta preto. sem ra-
suras e assignadas pelas proprio.3 proponentes,
que deverão compareczr ou fazer-se represen-..
tar competentemente na occasião da ses-ão
ter em vista as dispos:çIes do artigo 04 do
citado' regulamento, devendo nus referidas
propostas fazer a declaração de sujeitarem-
se a multa de ! 5 01„ no caso de recusarem-se á
assignatura do contracto.

Ein'8 dejaneiro de 1892.—O secráarlo,
B. da COsta Aguiar.	 (.

•

Escola. Pratica. do -exercito
Ui° Pai-do

COnCitrA0	 •

Em virtude de ordem do cidadão general
m:nistro da guerra, manda o cidadão tenente-
coronel . com mandante desta escola declarar
que, de 15 do corrente a 15 de março do anno
proxinio. futuro achar-se-ha aberta, nesta se-
cretaria. a inscripção dos candidatos para o
concurso que deve realisar-se, de conformida-
de com o regulamento vigente, para o preen-
chimento (le tres vagas de' instructores adj untos
desta escola.	 .	 .
- Escola Pratica do Exercito em Rio Pardo, 3
de dezembro de 1891. — Vicente Ferreira Al-
vares, alferes secretario interino.

Tnspecção Oeral das Obras
l'ublicas da Capital F'ederal.

•FJrnecimento de dormentes. para a E;trad
de Ferro do Rio do 01.0'0.

• De ordem do Sr. Dr. inspector geral se faz
publico que nesta repartição, á praça da
Republica n. 103, recebem-se no dia 16 do
corrente mez, ao meio dia, propostas para
o ..fornecimento de 10,000 dormentes de ma-
deira de lei de 1 ,, qualidade para a Estrada
de Ferro do Rio do Ouro.

As dimensões devem ser de 1 . metro e 80
de comprimento, 0111,18 de largura e 0111,14
de espessura.

O prazo para todo o ibrneciidento será de
quatro mezes, contados' da data da assigna-
tura elo respectiva contracto. . •	 '

Os dormentes deverão ser entregues ár
qualquer polito ao longo da Ilitha.(bt Estrada
de Ferro do R io • do Ouro ou na paute de des-
cirga na Quinta cio Cajú.

As propostas deverão declarar as qualida-
des das madeiras , os logares da entrega ,as
quantidades mie poderão fornecer por niez
e o preço por duzia de dormentes.

As propostas poderão se referir a todo ou
parte do fornecimento.

Os proponentes um pão um deposito prévio de
100;; na thesouraria da Estrada de Ferro 'do
Rio do Ouro para garantia da assignatura do
contracto, ficando entendido que perderão' o
direito a essa quantia aquelles proponentes
que forem preferidos e recusarem-se a assi-
gnar o respectivo contracto.

Os proponentes, mijas propostas forem ac-
ceitas, farão deposito no Thesouro Nacional
da quantia correspondente a 10 ,,/„ da impor-
falida, dos fornecimentos, destinada a garan-
tir a fiel execução do contracto.

As propostas, selladas -e documentadas com
o recibo da caução prévia entregues nesta
inspecção até_o dia e hora fixado, serão aber-
tas na presença dos proponentes que com-
parecerem á concurrencia ; não sendo acceitas
as que posteriormente forem apresentadas.'

Inspecção Geral das Obras Publicas da Capi-
tal Federal, 2 de janeiro de 1892.—A. L de
Sour.a, secretario.	 (.

_estrada-1, de 'erra Central
do 11-razil.

FESTA DE NOSSA SENHORA DA coNcENao E NOSSA
sENHoRA. DAS DORBs, 'F',"m SANTA cRuz

Para conheciinento do pubiio declara-se
que domingo 10 do corrente, por occasião
festa de Nossa Senhora da Conceição e Nossa
Senhora das Da'es, no curato de Santa Cruz,
além dos trens' que ordinariamente circulam
no ramal de Santa Cruz, haverá os seguintes:

Partida da Central

Ida
10-15 da manhã.
6-45 da tarde.

Partála de .Santa 'Cruz

Volta
1-20 da tarde.
12-00 da noite (dia 11).
Inspecteria geral do trafego, R de janeiro de

1892.— Martea; Gafm,2rcics 	 9: inspector

geral interino.

Corpo de Dombeivos
Não tendo comparecido á concurrencia que

teve lagar a 17 de novembro ultimo, propo-
nente • algum que -propusesse o fornecimento
durante o 10 semestre do corrente anuo, de
objectos para escriptorio, couros e artigos
semelhantes, madeiras .e materiaes de con-
strucção, recebem-se novamente propostas eia
carta fechada até . -as 11 horas do dia 16 do
corrente para o fornecimento dos alludidos
objectos.	 •

Os Srs. concurrentes deverão apresentar
previamente amostras clo artigos que preten-
dem propor, acompanhados de uma *relação
em -carta fechada desses artigos e seus respecti-
vos preços.

Por occasião da apresentação das propostas,
cada proponente fará um deposito de .100,
garantia da assignatura . de seu contracto e
depois deste assignado dará a caução dei() 0/0
da importancia calculada sobre o fornecimento
proVavel de um mez ,servindo de_ base-os do
anno anterior.	 -	 •

Os impressos especificando os artigos aduna
acha-se á disposição dos Srs. proponentes na
secretaria daquelle corpo, onde informa-se
acerca das condições do lbrnecimento'nos dias
uteis, das 10 horas da manhã ás 2 da tarde.

Capital Federal, 1 de janeiro de' 1892.—
f/enrique Earpnio de Assis Loureiro. 	 •

JE:,scola Normal
L':eumes de desen5O

sabbado 9, serão chamados: a p..,ova.
grapliica de desenho. todos os candidatos que
licitaram á primeira chamada.

Geometria e trigonometria
Devem tombem comparecer para: a prova'

ou' 1 de geometria e trigonometria as seguin-
tes alumnas:

Maria Luiza Castrioto 'Pereira.
Aura Corrêa de Albuquerque.
Secretaria da Escola Normal,- 8 de janeiro

de 1892.-0 secretario, A. Bio!chini.•

Insp 2ctoria, Geral da. 1ns:teu-
cção Primaria e Secundaria,
da Capital' Federal

EXAMES GERAES DE FREPARATORioS .

Sabbado, 9 do corrente, serão chamados, ás
10 horas, no Externato do Gymnasia Nacional;
á rua Larga de S. Joaquim, os examinandos
seguintes:

Portugtuz	 mesa) — Presidencia do Dr. Pi-
ragibe ••

Carlos Augusto Marques da Silva. •
João Macieira.
Judith Adelaide Mauryty Santos. 	 .
Amilcar Armando Botelho de Magalhães.
José Bento aleira de.Vasconcellos.
José de Siqueira Villa Forte.	 -

Turma supplem'entar
.Tulio Antonio de Lima.
Joaquim Carlos Barroso.
Henrique Pereira Leal.
Alvaro de Castro Lima Nogueira.
TIoracia,Moreira da Fonseca. 	 •
Benjamin Telles da Rocha Faria. 	 .

Portuguez (20 mesa) — Presidencia, do Dr.
Tei xei ra •

Mario de Barros e Vasconcellos.
Joaquim Guilherme Teixeira Portella.
Irineu de Castro Teixeira Portella.
Antonio Dias de Carvalho Junior.
lierminia Ferreira . de Paiva.	 • f
Guiomar Smith (13 Vas:oncellos. •

Turma suppleinentar
os-ar Gonçalves de Albuquerque.
Antonio José Pacheco J unior.
Antonio Reis.
Carlos Ricardo Machado.
Ardlio de Freitas. 	 •
Antenor de Azevedo Marques.
Portuguez . (3 , mesa)—Presidencia do Dr, Ma-

liteiros
.Tanuario de Assumpção Osorio.
:adieta Soares dos Santos.
Laura Teixeira de-Azevedo.
Anna Joaq til na Soares.
João Alfredo de Mello e Silva.
alario Espínola.

Turma supplementar
Oscar Frederico do Nascimento.
Horacio Canelo dos Santos Lemos.
Mesto Teixeira lima.
Sylvio Teixeira Machado.
Luiz Hygino Duarte Pereira. 	 [
Francez (1-, mesa)—Presidencia do Dr. Castello

Branco
Cornelio Alberto Meinicke,
José Fernandes Pereira.
Antonio Fernandes Pereira.
Heitor Mario dos Santos Lima.. .:
João Feliciano da Costa Ferreira Junior.
Uno Francisco BernardeS.
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- Turma Supplementar
José Leão: • • -	 -
Junitai io Corrêa -de MAU). .
Emilio Ballo de Mello Cunha... •
Jwé Augusto da Costa Marques.
Ayres de Carvalha).
Luiz Felippe da Costa Pimentel.

•(2e mesa)—Presidencia, do Sr. Alonso'Adjuto

Alfredo Jesuino
Bernardino Baptista Pereisa.
Geraldo Candido Martins Junior.
João Paulo Pimentel.
Manoel Luiz Martins.
Fabricio de Mendonça Uchõa.

- Turma • Supplementar
Soera tes Pedrigirs Duro.
Armando de Souza Monteiro.
Lourenço José Ribeiro Torres.
Ilenrique, Ribeiro :Bernardas.
Eduardo Leite de AlmeidaMagalhãe.s.
Ilaroid Mendes Limoeiro.	 •

• InAez—Presidencia 'do Dr. Ctuninhoá
José Vicente Lisboa•Junior.
Clodomiro • Rodrigues de .Vas2oncellos. -
José de Miranda Valverde.
João Feliciano da Costa Feneira Junior.
Ed dardo Limoeiro.
João" do Bonifim Pinheiro .da Costa. •

Turma supplementar
Henrique Runner.
Heitor Gitally.
Manoel José. Teixeira..
Manoel Carlos Moreira.
Julio Oscar de Novaes Carvalho.
Zozimo Barroso do Amaral.
_ • Latim — Presidencia do Dr.•Noronha
Elpidio Cordeiro.
Heitor de . Belfort
João da Matta, Machado Junior. •
J u iz .da Costa Barros Mascarenhas.
Dom'1120S Soares de Paiva Junior.
Carlos Moreira Ipanema.

Turma supplementar
Carlos da Ponte Ribeiro Échiller.
José Pedro Moll.
Alvaro de Cantanheda.
Jo.Sé de Miranda -Valverde.

. Augusto Joaquim do Nascimento.
Joaquim Maria Corrêa.

Geographia .(l a mesa) — : Presich nela do Dr.
Mattoso Mala, .

Luiz de Queiroz Carneiro Mattoso.
João Fernandes de Miranda.
José de Souza Lima Rocha.
Alfrdo Coimado da Niemeyer. .

• Turma supplementar
Julio Cordeiro Cotias.
Paulino Antonio da Silva Camarinha.
José Victorino do Nascimento Silva. .
Fabricio de Mendonça. Uchoa. .•

_ .
Geographia (2 , mesa)—Presidencia •do Dr.

Homero
João Caneio Nunes de Mattos.
-Luiz Xavier Martins.
Carlos Barreto de Souza Costa.
Magmas Mala.

-Turma. supplementar
Eugenio . de Andrade Dodsworth.
Eduardo Leite de Almeida Islagalhães.
Alvaro Valia da Custa e Sá.'
Ilarold Mendes Limoeiro.

Historia geral — Presidencia do .Dr . Paula
. • -	 Lopes

João Martins Suares.
Antonio José de Caslilho Costa Ferreira.
Francisco -Andrade Souza.
Claudio da Costa Ribeiro.

Turma suppleinentar
João José da Silva.
Heitor de Mello.
Octavio Boa-Nova.
Mario Baptista da Costa...

' Ar:thmeiica e algebra	 mesa)— Presidencia
.do Dr. Gabaglia 	 •

(2 , e ultima. chamada)
Joaquim José da Silva Freira.
Antonio José Ribeiro de Trenas Junior.
Fidelis José Alves de Barc,ellos.
João Antonio Caldeira Bastos.

"TurMa suplementar-
João Damingues Pizarro -Costa.
Domingos Mariano Bareellos de Almeida.
Manoel Fereeira . horta.
João de Castro Lima e Silva.
Arithmetica e alç.r.ebra (2' mesa) — Presidencia

do br. Portocarrero •
(2 , e ultima chamada)

José Pedro Moll.
Alvaro de Catitanheda.
Luiz da Carvalho.
Luiz Antonio Garcia Netto.

Turma supplementar
Francisco José Laraya.
Francisco Carvalho de Senna Valia'.
Hermenegildo Antonio Pinto.
José Florindo de Sampaio Vianna.

•N. B. — Previne-se aos Srs. -examinandos
ent portuguez que, segunda feira,' 11 do cor-
rente, começa a segunda e ultima chamada
para as candidados inscriptos nesta disciplina.

Inspector:a Geral da Instrucção Primaria' e
Secundaria da Capita Federal, 9 de janeiro
da 1802.-0 seeretario, Mana.el .31cric Noyuei
rit Serra.

Ins ti Lii to 13 enj aluiu Cunstant
CONCURSO

De ordem do Dr. director, laço publico que,
da hoje a 00 chias.-acha-se aberta, nesta s2cre-
tarja, a in ,cripção para o concurso ao - lugar
•v-ag,o da repetidor do curso de sciencias . e let-
tras.	 •	 ..

Todas as informações necessarias são forne-
cidas -neste instituto, na praia da Saudade,'
todos 03 dias uteis das 10 horas- da manhã ás
3 da tarde. .

S . cretaria do Instituto 13enjatidn' Constant,
30 de novembro de 1891. —AAltUr Duque E.-
tenda de Barros, eScripturariwarchivista in-
terino.	 "	 ,

EDITAL

De citaçao 'de ausente , com o.prazo de 30 dias

O D.'. João Gaivão da Costa Françi, Juiz da
Guinara Civil nesta cidade do Rio de Janeiro.
etc.

Faz saber casque o prezente cditol de cita-
ção d'ausente com o prazo de 30 dias, virem
que por parte de'Eduardo Bontteaux ibi diri-
gida a seguinte petição: 111in," Em.° Sr. De.
presidente da 'Camara . Civil. Diz .Eduardo
Bontteaux .por seu procurador abaixo assi-
piado que tendo de •citar a D. Fulvia
•ilkin que se acha ausente em logar que
se ignora, quer justificar esta- ausencia :a
incerteza do logar e-povoado quanto baste,
que se passe cartas de editos com o prazo da
lei, afim' de ser • citada para á primeira audi-
encia,assistir e fallar •aos termos de unia acção
de nullidade de seu casamento cola o suppli-:
cante que em tanino apresentará as -razões que
lhe assistem, ficando a supplicada logo citada
para Mos es termos da causa até final senten-
ça e sua execução. Pelo: que Nossa
Execllencia 53 digne da mandar que destri-
buido, sejam tomados .' os depoimentos das
testemunhas que o supplicante apresentará
no dia e Loa que for designado, su-
bindb em seguida 03 autos á conclusão para
o respectivo julgamento e mais termos e def:-
rimento pelo juiz que. V: Ex. 'designar. - Rio
de Janeiro, 12 . de dezembro de 1891, P. P.—
Aul'Oni0 Ferreira Coelho,.advovado.

Estavasellado, sendo apresentada petição
ao Dr. presidenta da Gim ira Civil, profá'iu o
seguinte despacho : D.. 'ao jniz Dr. • Costa
França. Rio, 14 de dezembro de 1891.—Dias

-
Lima. 'E •sendo-lhe igualmentee•apresentada,
proferi o seguinte dzspacho : D. A., 'como
requer. Rio, 14 de dezembro de 1891.—Cosed
França. Designado dia e hora para -a justifi-
cação pelo escrivão Paula I3astos, a quem fui -
distribuido,*e tendo o supplicante produzido
sua prova testemunhal e sabindo d !pois -a.
minha conclusúo, p..oferi a seguinte sentença:
Julgo j us ficada a ausencia da supplicada
I). Fulvia Tilkin em logar incerto á vista dos
depoimentos de fl. 3 a 11.'4 e mando que-se
passa carta de 'editas cdm o prazo 'de . 30 'dias
para citação requerida a fl. 2, pagas-as custas
pelo justificante. Rio, 18 de d znnbro de 1891.
—Joio • GaIv7o da Cm:a • l i'rezu;a. • E'em-vie-
tud3 do que citaee chama a ditall Fúlvia
Telkin para que venha a este juizo na • pri-
meira audiencia depois de findo . -o -referido
prazo vir o supplicante Eduardo Bentteaux
Propor uma acção de nullidade de,casamm
com a nisma D. Fulvia 	 .sól»pena
lançamento e de se pro.segnir na acção -a sua
revelia, ficando igualmente eifacla .para, todos •
os termos da causa • e sim ' execução. •E •para
que chegue 'ao conhecimento • de • tddos ou de •
quem noticia -lhe possa dar,- mandou passar o
Presente e mais dons de igual teor, que -será
publicado na imprensa e afixado pelo por- ,
toiro no lugar do costume. Dado e•passado
nesta cidade do Rio da Janeiro, aos 19 de de-
zembro de 1891. Eu Vicente de Paula Bastos.
eScrivão, osubserevi.--Joaa ' Gidolo da Gosta - -França.	 _

MARCAS REGISTRADAS

N. LOIO
_ .

Cordeiro, , Costa •& Braga apresentam a sua
marca da commercio e industria. .para Ser
registrada, cujo desenho é -o seguinte

'Quadrilongo foi-mudo por duplos' ti-aços,
dentro do qual estão; á 'esquerda • as ^iiiieiács'
C.C.&.B. em monoararnma, sob o qual prin-
cipia um alho de fumo, tendo, entrelaçado,
ein suas folhas, a palavia SARMENTO; á di-e
rcita, na parte	 Tior, lé-se REGISTRADA.

Este emblema servirá para marcar- os : pa-
cotes; latas, rolos e-maços do fumo-que- de-
mitimos Sarmento; o tamanho ecorda
tinto que representar (1 desenho sigira-; •era
conforme as cireumstaneias 'e tamanho do.
volume.	 . •

Capital Federal, 20 . de novembro .de 1891.
(beta & Braga.	 . •

Awesentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital. Federal ás 3 horas da, -
tarde. de 29 de dezembro de 1891.— CO‘i'
Oliveira.	 •

N. 1.1,)0I3
Cordeiro Costa, & Braga .apt'esentain a sua

-marca	 conimercio e industria, para s r re-
gistrada, cujo desenho consiste-no seguinte
Quadrilongo formado por duplos traços,•tendo
no centro -um • emblema militar formado . por
duas espadas cruzadas e sobre , estas emiti Capa— •
cete , ornando os lados ramos da 'fumo, sob o-
emblema,' em lettras grossas. a palavra- (Japi -
Lao e por baixo deste a pi lavra •Re,(Afrada.,..•
estão as ini.ities C. C. & B. Este emblema,
servira para marcar paeot2s, latas, rolos , -e ••
maços do fumo -que denominamos Capitao ; o
tamanho e á cor -da tinta que representar- o -
desenho supra será conforme as eircumstancias,
e tamanho do volume,

Capital Federal, 20 deenovembro de 3891.---;.
Cordeiro Costa Draga.
Apr:sentada na secretaria da Junta Com- .

mernal da Capital Federal ás 3 horas da tarde . ,; -
de 20 de dezembro de 1891. — Pesar de

• Registrada sob n. 1.909, em virtude do des-
pacho da Junta Commereial, datado de-hoje.
Pagou no primeiro exempar 0$ de seIlo por
estampilhas.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1891: — •
Gerir de Ofeera.	 •
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• Registrada sob o n. 1.910 em virtude , do
despacho da Junta Commereial com data de
hoje.. •	 .

Pagou do I° exemplar 6$ de sello por es-
tampilhas.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1891. —
CesIir de Oliveira.

¡OU!.

Cordeiro, Costa (5,, Braga apeesentam a sua
marca, de cominarei() e industria para ser re-
gistrada: cujo desenho é o seguinte

Quadrilongo formado por traço singello,
tendo o centro oecupado par dous galhos de
fumo presos por um laço; em uma fita está a
palavra— A. IVO. Entre esta fita e os galhos
de fumo, apparece o sol, nti parte inferior do
quadrilongo lê-se—Cordeiro, Costa & Braga e
sobre esta firma está a palavra — Registrada.
•Este emblema servirá para marcar pacotes,

latas, rolos e maços do fumo que denomina-
mos —A. Ivo. O tamanho e a côr da tinta
para representar o desenho , supra, será con-
forme as circumstaneias e tamanho do vo-
lume.

Capital Federal, 20 de novembro de 1891.—
C:ordeiro, Costa &,Broga.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
merciaLda Capital Federal, ás 3 horas da tardo
de 29 de, dezembro de 1891. — Cesar de OU-

Registrada sob o n. 1.911 em -virtude de
despacho da' 'Junta Commercial com data de
boje.

1 .01,2
Cordeiro, Costa & Braga apresentam a sua

marca de commereio e industria , para ser re-
gistada, cujo desenho é o seguinte:

Quadrilongo formado por traço singello,
centro as iniciaes C. C.&B.,em monogra mina for-
mando um semicirculo, onde se lê MOREIRAS;
em seguimento a essa palavra um galho de fu-
mo, sobre cujos folias finalisa a palavra Mo-
reiras, no canto inferior ao lado esquerdo as
letras M. R. -

Este emblema servirá para marcar pacotes,
latas, rolos e maços do fumo, que denomina-
mos—Moreiras. A côr da tinta e o tamanho
dó desenho supra será de conformidade com
as necessidades e o tamanho do volume.

Capital Federal, 20 de novembro de 1891.—
Co. adeja°, Cosia & Brog,t.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 3 horas da tarde
de . 29 de dezembro de 1891. —Ces ar de Oliveira.

Registrada sob o n. 1.912 em virtude do
despacho (1 1, junta conunercial com data de
hoje.

Pagou no primeiro exemplar NO00 da salto
por e,staiiipilhas.

Rio de Janeiro, 21 de dezembro de 1891 .—
Come de Olivsira.

SOCIEDADES ANONYMAS
• •

CoMpanbila Esada de Perro
4eopoldlua

ACTA DA sgssÃo DA ASSEMBLEA GERAL .EXTRA-
ORDINARIA AOS 28 DIAS DO MEZ DE DEZEMBRO
DE 1831.

A 1 hora da tordo rouniOna no aseriptorio
companhia, para, onde foram eonvocados, ac-
cionistas da mesma representando mais , de
doas terços do capital, o Sr. Nesidente da di-
retoria conselheiro Mello Barreto abre a sea-
são, e convida para presidil-a o Sr. Dr. Pasta-
aia de Aguiar que, tomando assento, convida
para complelar a mesa os Srs. Des. Arthur
Casar de Andrade e Alcino J03é Chavantes E'
lida e Unanimemente approvada a acta da as-
sembIé,a anterior,

Subniettida a -assembla uma •Proposta da
directoria pedindo autorisação para a emissão
dos debentareá já autorisados que deixaram de
ser einittidos, o Sr. Manoel S. dos Santos Mo-
reira, credor por debentares protesta enviando
o seu piotesto por escripto e pedindo que seja
inserido na acta, quanto a legalidade da as-
sembléa • O 1. presidente da assembléa respon-
dendo ao mesmo senhor que a assemblett sendo
composta de accionistas da Companhia Leopol-
dias são. os que unicamente podem faltar, se
bem que mi mesmo senhor e outros portadores
de de,bent!we.; lhes fosse llicultado pek) regula-
mento n. 603 de 20 de outubro, achando-se
hoje o mesmo revogado, subsiste, unicamente
a lei das sociedades anoriymas de 17 dejaneiro
de 180 e o . regulamento de 4 dejulho nos
gumes não se. acha consignado em nenhum de
seus artigos semelhante . disposição, com bas-
tante pesar não pôde a mesa tomar conheci-
mento de seu peotesto; continuando o. mesmo
senhor, diz que a directoria acha-se hoje, em
virtude da revogação do regulamento n. 603
de outubro, autoris.ada a emiseão como se
acha pelos estatutos, plenamente autorisada a
fazer a emissão, como porém a convocação para
a referida assembléa fosse feita antes da revo-
gação, a directoria desejando ouvir a opinião
dos Sra. accionistas - inanteve a referida convo-
cação, declarando que a emissão tem por fim o
pagamento de sua divida á Companhia Geral,
pedindo aos Srs. aceionistas sua approvação á
proposta da directoria. Comparecendo o Sr.
Dr. Pedro Betlin Paes Leme pedindo a pala-
vra, foi-lhe a mesma negada pelas razões acima
expsstas ; insistindo fatiar o . mesmo senhor
contra a vontade da mesa, o Sr. presidente da,
a.ssembléa justifica as razões pelas quaes ne-
gou-lhe á palavra e aos outros Srs. portadores
de deberettres.	 •

•Nada mais havendo a tratar o Sr. presidente
declara encerrada a sessão as 2 horas e 10
minutos. Assignados. —Joio C. Pestana de
ileatiar:—Ardair CeSar de An.lrad?.—A. Cita-
pa-ntes:

Companhia Geral de JEstra-
das de Cerro no Ilrazil

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRADODINARIA

Aos vinte e seis dias do mez de dazembro
de 1891, achando-se reunidos no salão do Con-
grasso Gymnastico Portuguez, á rua do Nuncio
n. 35, accionistas desta companhia represen-
tando mais de doas terços do capital social,
como consta- dasi'elações e listas de pres3nça, o
Si'. conselheiro' Antoaio Paulo de Mello Bar-
reto residente dá directoria abriu a sessão e
propoz para presidil-a, sug,eita Porém á appro
vação da • asembléa, o Sr Dr. Betim Paes
Leme que sendõ aclamando e acceitando, con-
vida para secretarios os Srs. coronel Delgado
de Carvalho e lIonorio Guimarães Muniz.

Organisada assim a mesa, o Sr. presidente.
da assembléa pediu aos Srs accionistas toda a
calma e moderação nos seus debites, afim dos
trabalhos poderem proseguir com a devida
regularidade e orientação neeessarias a tão mo-
mentoso assumpto de que se ja. tractar.

Dada a palavra ao Se. conselheiro Mello
Barreto fez- este larga e clara exposição do es-
tado da companhia declarando que em seu
activo eneontra-se base bastante para solves
todos os compromissos e conclue offerecendo
segunte proposta :	 •

A.rt. 1 . 0.Que com toda a urgeneia se (urre
a transformação e consolidação da Companhia,
Geral de Estradas de Ferro no Brazil por Ti-
qiiidaçiio a in igavel ou concordata, resg.im re
dando-se os interesses dos oecionistas e dos
credores de todas as classes sob os bases ou
plano offerecido pelo abaixo assignado á com-
missão nomeada pala acta de 17 de dezembro
ou de plano que afia organisar com as modifi-
caçõ. es que entender a directoria.

que, 'procedendo desde já a directoria
nesta conforinidadc, oppanlla-se a qualquer
outrá fôrma de solução que será ruinosa e

3 , , que para execução desta resolução se
nomeie- nova directoria, reduzido o numero

de seus membros e modificadas 'as condições
de sua elegibilidade; dando-se-lhe poderes
gemes e esp3ciaes, amplos, plenos e • Minn--
tados para disposição de bens de valores.

Rio, 26 de dezembro de 1891.—Anton!o Paulo
de Ilícito Barreto, presidente,

Segue com a ' palavra o Sr. Dr. João Feli-
ciano, que fez unia longa apreciação dos nego-
cios da companhia, lembrando a neCessidade
da nomeação de uma commissão que, c,ollabo-
rando com a directoria flue fosse eleita, traga
em breve tempo ao conhecimento da assem-
blés o resultado claro do estado da companhia
e bem assim o Plano de transformação, man-
dando á mesa a seguinte proposta,- que foi
rejeitada :	 •	 1

« Que seja nomeada unia commissão de cinco
membros que, estudando o estado da compa-
nhia e o plano de sua transformação, fique
lambem investida de poderes para, de accordo
com as outras cominssões, mostrar o que
julgar conveniente aos interagias da compa-
nhia.--Joito Peticiona. ». 	 •

Usando novamente da palavra o Sr. conse-
lheiro Mello Barreto e sustentando agua havia,
antes expendido, declara que todos os Pontos
tratados por aquelle senhor já se acham per-
feitamente elucidados no relatorio.apresentado
pela commissão nomeada pelo Banco do Brázil
e outros cralores, Composta ilos Drs. Paulo
Frontin, Honorio Coutinho e commendador
Manoel Carlos da Silea.	 • . •

Solicitada a palavra, p3lo Se. Dr. Paulo
Frontin, começou ali) declarando não fazer
parta de grupo algum pró ou contra a direc-
toria da companhia, que era seu ardente de-
s3jo que todos os accionistas presentes, com-
penetrando-se da, magnitude do assumpto
que se tratava, tivessem a 112C.?SSali I, calma
para, como juizes imparciaes, decidirem 'a.
causa.

Entrando em longa exptisição . dos motivos
que oecasionaram o estado actual da compa-
nhiaaleclarou que pelos estudos que fez, junta-
mente com seus collagas de cá-imissão, chegou
á,conclusão de que ha longo teinpo, esta estado
persiste, agravando-se aCtiialmenta não só
pelas oscilações politicas que abalaram o'patz,
como tambem ria excessiva e rapida baeXa,
de cambio, manifestando a • sua, opinião em re-
lação da futura administração aconselhou que •
alia deve cingir-s3 ~anta ao serviço da es-
trada dispondo dos engenhos centraes, fazen-
das e bancos, as compuihias para tal fim or-
ganisadas; lembrou mais a conveniencia do
pedir-se ao governo a alteração das tarifas ac-
tuaes, porque, exclama o orador, o café, nosso
primeiro producto paga hoje o mesmo que
quando elle era vendido par 3 e 4$000. •

E' justo pois que concorra actualmente com
o seu auxilio para a estrada que tanto ser-
viço presta,com a adaptação de uma 'tarifa mó-
vel -e venda da fazendas , engenhos etc.; a
companhia ficará de futuro em estado da com-
pensar 03 BCCIOntistils em muito . larga 'escala.

. Pedindo a palavra o Sr. ' llonorio Muniz, fun-
damentou uma emenda quejulgáva attander a-
opinião formada pela maioria dos accionistas
presentes e entrando na apreciação ;sobre
marcha dos negocios da companhia„ •declarou
não lhe parecer conveniente a acceitação
proposta apresentada pelo Sr. presidente da
directoria da companhia no topico em- que a •
diretoria resigna o seu mandato.

Procurou demonstrar a necessidade dia per-
manencia, da actual directoria porque sómente
ella se achava em condições de arcar com
as difficublailes que de momento se . apresen-
tam attenta a coniplexidad tio irgoelo
da companhia e manda . á mesa a .seguinte
emenda :

« Que não seja acceita a resignação da di-
rectoria, continuando cala na gestão dos nego-
cias nos treinos da proposta, juntamente com

cominissã.o compasta do; Srs. Drs. Paulo
Erontin, Ilonorio Coutinho e Manoel. Cardoso

(Assignados) lIonorio Muniz e outros.
• Continuando em discussão as propostas apre-
sentadas, usou • da palavra novamente o Sr.•
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Dr. Paulo Frontin apoiando a emenda: apre-
sentada pelo Sr..Honorio Muniz no ponto rela-
tivo a recusa da exoneração pedida pela dire-
ctoria e em longa • oração se declarou contra-
rio a nomeação de novas commissões que
sómente traziam o merito de protelarem qual-
quer resolução necessa ria neste momento.

Usaram da palavra o Sr. Dr. Ferreirinha e
outros formulando varios . quesitos que não
foram approvados.

O Sr. Dr. Paixão usando da palavra appro-
vou a proposta da, directoria e concluiu pe-
dindo immediata votação da mesma conjunc-
menta com a emenda.

O Sr. Dr. Nominato abundando nas mesmas
considerações solicita inunediata votação e é
secundado pelo Sr. cdronel Delgado da Carva-
lho que pede o encerramento - da discussão por.
já se achar sufficientemante discutida a ma-
taria.

O Sr.- conselheiro. Mello Barreto,. usando
ainda uma vez da palavra e eia resposta aos
oradores precedent:s, diz que ins:ste na ex-
oneração de toda a directoria, não para ex
unirem-se de qualquer responsabilidade por.
actos praticados, gila' o foram na melhor boa
fé e para engrandechnento da empraza que
administravam, mas para dar plena liberdade
á nova directoria e á commissão de, julgarem
s_u[ actos.

O Sr. Dr. Tiburcio Figueira manda á mesa
a seguinte proposta: '

o -Proponho - que a directoria, ouvido o pa-
recer da comtnissão de credores, nomeada par
acto da 17 de dezembro, delibere si o contraeo
Morton, ROS3- Comp. para, levantamento do
emprestimo em-Londres foi par ellescumpr:do
seriamente, sendo a directoria autorisada a
promover ou asna fiel execução por aquelles
banqueiros ou a sua rescisão com indanmi-
sação, no caso de verificar-saque tal contracto
ficou sem objecto. —De. Tib:trcio Fiyaefra.»

Ao encerrar-se a discussão,.o Sr. Dr. Fron-
tin declara . que amena liam parte da com-
missão d 'e, que MZ parte com o Dr. Honorio
Cotitinho e Cardoso Silva com a condiçãO de
peoniover a anuo! Lição do contracto Morton,
Ró.e3 & Comp.,e. bem assim haver as indemni-
sações precisas; o que foi unanime e fervoro-
samente approvado, concedendo á. mesma e á
directoria amplos poderes Para isso.

O Sr. presidente di a.ssembléa, Considerando
as Itun'nosas deducções do Sr. Da. Paulo
Frontin; inoa que, a assemblea julgue, de
nenhumii. effeito a nomeação provisoria dos
dons directores Drs. Eduardo Lynch . e J.
Mawson, representantes de Moam, Rosa &
Comp.

Submettida á votação a proposta da dire-
ctoria foi unanime e calorosamente approvada
com a emenda apresentada pelo Sr. HonOd°
Mun l z afim de que continue a servir a mesma
directoria o que foi unanimemente e freneti-
caniente applaudi ::o. •

O- Sr. coronel Delgado de Carvalho levanta
mil viva aos acionistas da como unln e ao
cominarei° nac:onal e estrangeiro e levan-
tou-se á ses são as 2 1/2 horas da tarde.
—Pedro Betim • Paes Leme, J. , D. Delgado
de Carvalho, Ilonorio Guimarães Muniz, Leo-
poldo Valdetaro, Carlos Justiniano das Cha-
gas, J. E. Sayão Bulhões Carvalho, Antonio
Jacob da Paixão, Joaquim. Catramby, Theoe
pildo de Souza Lima. Barão de Rimes, Dr. José
Alexandra Gurgel do Amaral, José Narciso de
Moraes Jugior, José da Rocha Romariz, Dr. Da-

Ayres Pinto de Souza, João D.
Pinto Mendonça, A. I3ocage, Eduardo Limpo
de Abreu, Manoel João Segadas Vianna, enge-
nheiro architecto Caminhoà, II. G. de Paiva
Continha director da -Companhia Ceres Bra-
zilein; llonorato'Candido Pereira Caldas, A.
Co hen, Alberto Rodrigues Cardwo, Paulo da
Frontin, Julio & Teixeira, por procuração
Dr. A. Tiburcio Figueira, Alui° Albertino
Corra BaSt03, Francisco Domingues Gontejo,
Domingos José Pereira', .Arthur José Pinto
Braga, Luiz Antonio Pires. Casemiro José
Soares, José Maria de Jesus e Souza, Cezar
Augledo Mandas, A. J. Fernandes Ribeiro,
João Pinto Simões, João Castelpogi, Diogo José
da SilVa, Domingos A. D. Guimarães, -Joaquim
Antonio Carneiro Saldanha, .Honprio . GUI ma-

"rães Munia; Eduardo Augusto de Souza; Santos,.
Dr. ,Carlos 'Alberto Tourinho, José Luiz For-
'landes Vilela, Luiz Antonio Lopes da Silva,
Ixda Companhia Engenhas Centraes no Bzazil,
Alberto' Corra Pinto, :Voá Pastorino, Alberto
Pitanga, S. Durão, Arnaldo Dias Paes, Alfredo
Draga, engenheiro J. 'Virar-id.:11o, Conrado Jaca-
ronda, Altivo Pamphiro, Dr. José Custodio Nu-
Ws, Luiz - Antonio de Freitas Braga, 'Alberto de
Mattos, Carlos Maximo,N. Nascimento. Perez,
Irmão& Comp., pp. Manoel Ribeiro da Moura
pp., Franeado Cendon Peraz, Manod Cendon
Parez, João Baptista Franco Vi alma. pp, Antonio
Ferreira-. da Campos, Antonio José de Abreu,
Manoel lgracio Vieira, Machado, Borlido,
Moniz, & Comp. Antonio Pinto 'de Oliveira,
Guimarães Machado & C. a , Barnardino Paiva
Gasparinho, Jose Gonçalves da Silvaelõsé Pe-
reira Cotta, Antonio Ferreira: Serra, Joaquim
Monteiro Ferreira, Heitor, 'Radmaker Grua-
wald., Alvaro da Fonseca- Moura, Bernardino
Alves da•FOnsaca, Mano '1 Rodrign?s da Costa,
Manoel alendia Pinto. Manoel Dias dos Santos
Brandão, G. I. de Oliveira & Comp.,Aristoters
& Gomes Calaça, José Carlos Duarte, Anselmo
José Barbeta: pp., Manoel Teixeira Cardoso,
Ilerminio • .Manoel P nto, Alfredo Duarte P.
Lemos, João Augusto da Silva, Antonio Xavier
de Situas,. José Gonçalves Guimaril ,as, Manoel
Biptista da . Costa,Jose Guimarães, Leopoldo de
Almeida,- Domingos Ferreira de Araujo Seara.
João Pereira de Lemos Torres, João Evanga-
lista Silva Goines,pelo Banco da Cauçõ:s e D
contos, ePeesidenta N. J: de Souza Lima, Al-
varo Xavier de Souza.. Clarimundo M. da

. Domingos 'José .'Rodrigues, D. Vicente
Micolta; • Keroubino Steiger -pa:, D, Anua Mo-
reira; Antonio Francis:o de Oliveira,, Manoel
Joaquim Moreira, Garaldino Ferreira Paula,
João Jooqt[im-Fernandes DiaS,"José Ribeiro-da
Silvá, José Alfredo da Cunha Vieira, Manbel
Lopes de Carvalho, José 'Antonio Alv:s
Casta,- /çicola,u Pena, José de Freitas Oliveira-
Bastos,' ' Manoel José Dias, Guilherme Joppert,-
Arminio C.Burlamaqui. José -Antonio Ma-
rtins, • thoniaz Costa, Christian° A. de
-Freitas, • Edmundo Ga,stãj-da • Cunha, An-
tonio Paulo de ãlello Barreto, por si e plo
Banco ,de Credito Universal, Alain° José
Chavantes, 'Jeronymo. Francisco Gonçalves,
José Francisco Moreira, F. Rodrigues Feije.
Luiz Carros de Moura, 13 ,nto Xavier, Manoal
Fernandes da Silva. Matheus da Rosa Sebas-
tião. Antonio de Almeida Pasc'àoal & Comp.
José Felippa dos Santos Rei, por procuração
Reis & Saraiva, Antonio -Ilha Moreira, Joa-
quim Francisco Pinto Co 'lho, Francisco An-
tonio dos Santos; Joaquim Mendes de Oliveira,
Dr. João G. Niemayer, Joaquim Pinto Cai-
neiro Junior. Victorino. Coelho de Carvalho,
João Alves . Garcia, Joaquim Eugenio Gon-
çalves, João 'José de Araujo,- Francisco Me-
deiros Gaivão, Roz e.ndo Ribeiro da Silva,
Alfredo Luiz' da. Brito . Taborda, Gustavo E.
de Sampaio e Silva, Manoel da Silva Gonçal-'
vos, Antonio Rodrignes da Barros, Jorge Ra-
dmaker Grunwald, De, Luiz Pautam Soares
de Souza, S. de Macedo • Frebourg, José Bento
Vasques de Miranda. Bento José Rodrigues,
Antonio Medeiros Passara , Tavares &
Comp. • Frederico de Barros 'faveira, Fran-
cisco JOS('S , Rodrigues Panecoe Manoel José
Rodrigues Dantas, Manoel Monteiro Vieira,
Clemant & Martins Carreira, Joaquim de Pi-
nho Bastes, José Vicente da Cruz Lima, Ber-
nardo - Antonio Machado Bastos, Jose Barboza
Graça, ,.A1b3rto de Almeida & Comp.,' Bento
José de, Andrade, Dr. Victorino Ricardo .Bar-
bozo Romein Adolpho Vasconcellose Joa-
quim Antonio Pereira Marcos, Balmiro Bento
Guedas, de Carvalho, Manoel do Nascimento.
Castro Silva, José Loureiro, Manoel Luiz
Gomas,'Anero Pereira da Araujo ' Dessa,
Francisco Pereira de Castro ,. Francisco
Alves Machado, Barão de Wernek, Fran-
cisco de Souza. Candinho„Toaquim . José
da Paula Ilesa-, :José Custodio Nunes, Alfredo
I,odi Batalha, Carlos C. Nunes, Agostinho de
Sampaio Pereira Junior,. ,Tonquim Coelho,
Luiz Fernando Wall, Casar Augusto Men-
des.. A. .J, Fernandes 'Ribeiro, Capitão Al-
berto da Costa Lima Braga, Serafim da Silva
Balthazar &ates, Dr. J. de Castro, Rebello,

.:Janeiro (I.892)':

Joaquim Francisco Pinto Coelho," Jose'.
•xeira Pires Vilella, Luiz' Michelet, ManoA-
•Joaquim de Carvalho Junior, João Baptista,.
Pedreira; Antonio Francisco Pereira, Men-.
des Moreira & Comp., João Baptista da Costa,.
Caies Gema da Araujo„Toão Rddrigues 	 , -
tas, Manoel Augusto Machado,• Edmundo
C.,Meininck. Luiz Barreto, capitão Antonio -
José da Silva, J. C. Claudio tia Silva, por pro- •
(atração Carlos Claudio da Silva, Manoel Maria .
da Silva, Manoel Joaquim Gonçalves Pereira,
Francisco Manoel Ramalho Ortigão, M. de'
Assis Machado, Alfredo P. dos: Santos, 'Mino'
Teimo, Bernardino Rodrigues Cardoso, David'
Ot'oni, Antonio Joaquim' Marques . PeiXoto,
An'onio José, Bento, Joaquim n Rodrigues Maia,
João José Pinheiro, Domingos Teixeira Rastos,-
Manoel Joaquim Martins' da Oliveira,. Jose
Gonçalves Guimarães, Antonio Marques -da .,
Costa, Pedro Augusto de Amorim Lisboa, João
José Campista, Paschoal Passos Portella, 'por
si e por Daniel Duran & Comp.;José Pereira-
de Carvalho, José Coelho Leal, Alberto' Antu-
nes de Campos, por procuração Alberto Xavier
Moateiro, Jorge Frederico Back, Wenceslão
Cordovil de Siqueira, e Mello, J. S. Castro
Barbosa, José Lino Leite da Silva e José Joa-
quim de Oliveira Mendes..

Attestamos nós abaixo assignados que vimos
os accionistas assignarem a' acta supra'por -
suas proprias firinas.	 • • •

Rio, 26 de dezembro de 1801-Jorio carneiro
Pátana de Aguiar.—Leopoldo.Valdetaro.'

Reconheço as firmas supra da alteração.—
Rio, 28 de dezembro de 1881.

Em testemunho da verdade (estava signal
publico)David Teixeira da Cunha.	 --

Achava-se colada e devidamente inutilisada
uma estampilha de 2$000. 	 .	 .

O original foi registrado no livro 112 á fie.,
1, em 29 (h; dezembro de 1891, em notas 'do
taballião Dano Cunha, desta capital, e,acha-se
archivado na secretaria desta companhia. ..
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Acciónistas
Entradas a rea-

lizar 	
Contas corren-

tes garanti-
das nesta
praça 	

Lettras a • rece-
ber 	

Lettras-descon-
tadas 	

Lettras 'caucio-
nadas

Valores perten-
centes a ter-
ceiros 	

Valores -dopo-
:sitados 	

3.345:000$000

. 5.269:0 3$380

1.491 :315$666

1.739 :465$349

1.320:420$200

8.378:360$000

. 5.725:533$580

13ank f.aes
Deutschland

BALANCETE EM 31 DE EEZEMBRO DE 1891
,Activo1.352:1998110

• 40:0n0e000
16.813:56W40

20:048A631
6.5804:000• •

3.979:627$160

.162:250$000
5.647:202:1;033

- 118:000)00
96:340$020'
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MARIO OFPICIAL
	 Janeiro' (1892)

Caixa :

17.457:000.000
29.014:000)00
2.460:766$780

185:887$000

Eni moeda cor-
rente 	 -	 • . 3.022:545$707

Banco do Brazil
o Banco Ru-
ral é Hypo-
thecario..... 2.100:0003000 5.212:345$707

--------
32.481:653$882387:274$3)0

. • 142:0005000
1.450:000$000 Passivo

18.675:034$490
962:460$410 Capital 	 	 4.460:000$000
	 	 Contas correntes no estran-
149.253:127$140 geiro 	 	 5.039:559$250

Contas correntes de movi-
40.000:000$000 mento:

•	 224:888$130 Sem jures.	 2.590: l46430
556:296$420 Com juros.	 1.517: 316$350

40:000$000 4.103:993$230
162:250$)00 Peaositoa a praz) 	 	 2.033:140$770

Titules em caução	 o depo-
sito 	 	 15,424:313$780

Diversas CJOtas 	 	 1.450:646$802

S. E. ou 0.	 •	 - 32:481: 653$382

'Passivo

Capital

Valor ,de
100.000
ções de,200$

Acções  em
caução 	

Garantias di-
versas 	

Contas co -
tes de mo-

vimento:

Saldos credo-
res 	

Deposites 	
Letras por di-
nheiro a
premio  -

Diversas cor-
tas saldos 	

Dividendos:

Saldo do 4? a
.

Impertancia
do 5° a pa-
gar.- .
	  601:470$000

Liquidn0S
da carteira
agricola 	

ThesouroNa-
ciena.1 	

Fundo. de re-
serva ......	 479:9,-,0$390

Fundo de re-
serva espe-
cial 	  9.041:258$250

2.521188$640

Lucros e per-''
"das :	 •

Saldo para o
semestre s's

•guinte 	

S. E. ou O.	 92.107:396$167

Rio de Janeiro, 8 de 'janeiro do 1892.-
J040 Valverde de Miranda, director , presi-
dente.-J. Soares Pinto, chefe da contabi-
lidade.

Banco de Credito 'Popular do
rIrazil

BALANC3T E EM 31 DE DEZEMBRO DE 1891

Activo

Accionistas 	  20..060:000$000
Contas correntes garanti-

das 	 	 . 18.743:283'!00
'Farelos publicos 	

Fundos na estrangeirO 	 	
8:845A910

Credito reto penhor 	 10. 
581:726e6ao
950:024$670

Accõss de bancos e compa-
nhias. 	

Aceões em chução 	
Valores ca ucionados 	
Beinfoitorias 	
Moveis e utensilios 	

Títulos em carteira :
de letras cau- •

cionadas,.. 1.902:667$7e0
de letras des-

contadas... 1.320:479$700
de empresti-

mos dire-
tos 	  756:479$700

	

Credites garantidos.. ...... 	
Credites a descoberte,. 	
Imposto de emissão. 	
Obrig,ações a receber 	

Thesouro Nacional • -
Pelo deposito em garantia

de emissão 	
Secção de emissão 	
Em prestimes • garantidos. 	
Thesouro .Naeional c/ do

j tu os de apolices 	
Banco de . Penhor. e Hypc-

thecas 	
GarantiasIhypothecarias 	
Concessões adquiridas 	
Saldo de diversas contas 	

	

Caixa: em moeda corrente 	

Passivo
Capital 	
Fundo de resorya 	
Lucros suspensos 	
Caução ila cl rectoria 	
A Cla nça (los • 	
• Deposites :

• A' disposição • 12:39$455
em •c/corren-
• te de mo-

vimento... 5.973:276$955
Por letras

dinheiro a
premio....	 215: 185$780

na secção .da
Caixa Eco-
nomica	 370:843$220

Penhores mercantis 	
Dividendas a pagar : saldo

não reclamado 	
pelo deste s--

mes t re
rzão •de
12 (1. 	  1.200:020$090
Emissio

	

pelas notas em. circnlaeão 	
Notas entr.,gues pela Caixa
• 'da Amortsnção 	
A' dispesição conforme o

art. 59 dos estatutos 	
Saldo de juros que passam

para o f• duro semestre 	
['radies e 'terrenos em hy .c-

theca 	 	 •	 ..
Operações de contas do ter-
•cetros 	 	  ..
•Conta de compart lei [Ni° :

Sald o não re-
• clamadodo

seme stre
• passado...	 27:890$170
Pelo d este

seme are.. 156:354090

Saldo do tivera is cantas... 25.681:408$220

S. E. ou O.	 149.253.:127$140

Rio de Janeiro, 6 do Janeiro de 1892.-
J. L. Mode,to Leal, presidente.-Ado Urbano
de Carvalho, chefe d 1, contabilidade.

as directores .-Kk.ah.-Bucttger.

ANNUNCIOS

flanco Credita Mercantil
Ficam suspensas as- transferencias de ac-

ções deste banco desde o dia 10 do corrente,
inclusive, até a data em que começar o paga-
mento do 3 dividendo

Rio de Janeiro, 5 de janeirO de' 1892.- O
director-presidente, Andrelino Leite de • Bar-
calos. (.

Uanco .de Credito Garantido
l a ASSEMBLEA GERAL ORMNARIA

• 'OS Srs. accionistas são Convidados a re-
unir-se em assembléa • geral . ordinaria, no
dia 21 do corrente, á 1 hora da tarde, no' salão
do Banco Rural e Hypothecario, á rua da Qui-
tanda n. 105.

Ordem do dia'

'Apresentação do relatorio da directoria e
parecer do conselho fiscal ;

Approvação de contas ; . 	 • f
Conclusão da reforma dos estatutos;
Eleição da nova directoria e conselho fiscal.

•Em observancia ao disposto no A 4' do art.
18 dos estatutos, os Sra, accionistas possuido-
res de accõe,s ao portador, slo' convidados a
deposital-as na thesouraria do Banco, com a
antecedencia minima de 3 dias, achando-se,
nesse mesmo togar, á disposição dos ;Srs. ac-
cionistas, todos os documentos, exigidos por
lei.	 .	 •

Rio, 5 . de Janeiro de 1892.--A. P. 'da. Costa
Pinto, presidente. •

Companhia,
13razileira,,

'Os Srs. accionistas s.ão convidados a se'reu-
nir, na quinta-feira', 14 do corrente, as 11'
horas da manhã, no I s andar (1(1 casa 67,
rua Primeiro de • Março, para • tratarem em
itssemblea geral extraordinaria da reforma dos
estatutos. de uma proposta 'relativa ao capital
social e do preenchimento das vagas de director
e membros do conselho fiscal.

Rio de Janeiro, 8 de janeiro de 1892.-Ilen,.i
Raffard, secretario. •

Rio de Janeiro. - Imprensa Nacional.-1892.

	 20.000:000$000

.200:100¡000'

	  34.815:656$590

6.876:393$920
-326:424$056

299:665$699

9.767:994929

1:470$000

600:000$9003

6.263:338$967

10.000:030$000

.435:465$675

6.601:099$410

16.813:365$140

41:887$440

1.241:887$140

27.537:400$090

29.014:000$030

361:171$240

38:7583520

142:000$000

050:560$160

184:242$260


